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“Por vezes, a morte parece ser a melhor solução. 
Vera Martins 

É comum que ressurja 
o tema da pena capital toda 
a vez que ocorre num país 
ou numa cidade um crime 
especialmente violento. 
Mais do que comum, é 
natural que assim seja, pois 
nesses momentos a emoção 
domina o espírito das pes- 
suas, podendo mesmo em- 
boxar o raciocínio ponde- 
rado que deve prevalecer 
quando nos debruçamos 
sobre os mecanismos de 
controle social e seus efei- 
tos. 

A pena de morte con 
siste em devolver à 
do delinquente homicida o 

e praticado. Por- 
tanto, muitos cidachos pe 
sam que essa modalidade 
de punição legal tem por 
fundamento a mera retri 
buição de um malefício 
com outro malefício. Para 
muitos esgora-se nisro...em. 
outras palavras, segundo 
elesinstaura-se o império da 
brutalidade. 

Para todos aqueles que 
são contra a pera de more 
te, o mais poderoso argu- 
mento reside no facto de 
que hoje em diao Homem 
já não vive na Idade Mé- 
dia. Isto é, actualmente o 
Homem é formado e estru- 
turado segundo os valores 
da civilização actual e com- 
preendequea pena de mor- 
te não pode ser a 

  

  

    

   
foge da de punição 
ofende a dignidade da pes- 
soa humana. 

Segundo estes defenso- 
tes, é ingénuo supor que 
aumentando a severidade 

as penas, ou impondo-se 

a pena máxima, será tesol- Os testemunhos são Joel Santos, 24 
nv ou pigdo o o fenó- muitos e todos diferentes. anos, Trabalhador/ 

dacrimi- Mediante esteasunto ba Estudante 
gude tante polémico, o Campeão 

Por sua vez, muitas ou. das Província, nãoquisdei- 
cràs pessoas estão pela pena xar de registar a opinião dos 
CEGA DS 

    

ã É favor ou contra a 
morte não tem suporte lo- pena de morte? 
géstico nenhum... falam de 
falsa caridade, sentimenta- Fernando Vieira, 

lismo materialista represen- 21 anos, dor 
tado por frases como estas 
não se pode punir”, “de- 

vemos ter piedade do assas- Não concordo com a os 
sino”, “coitadinho do ban- 
dido”. Para estes defensores 
não existe argumentação su- 
ficiente contra a pena capi- 
tal, a que explica, segundo 
ces, as pessoas serem con- 
va da. 

pena de morre. Penso que 
deve haver outro castigo 

m crimes muito gra- 
ves, À pena de morte não 
devia ser aplicada! No en- 
tanto, entendo que numa 

As opiniões divergem situação de desespero, 

  

de país para país, de cidade muitas pessoas desejem a 
para cidade e inclusive, nas o morte a alguém que fez 
diferentes religiões: o Espi- morte, porque ningu mala uma pessoa que lhes 

querida. O desespero é 
tanto que, por vezes, a 
dote parec ra melhor 
solução. depende do es- 

sado de espírito da pes- 

sismo é contra a pesa de temo direito de tirara vida 
mare, porque a vida é ne- é 
cessária para o aperfeiçoa 
mento das pessoas. Já o Is-     
   
Jamismo exige a pena de formas...existem muitas 

era: “assim oma- — maneirasde castigar um cri 
pagar com alma, minoso. Nos estabeleci- 

alho por olho é dente por António Gomes, 
dis existir trabalhos “duros” 50 anos, Fiel de Ar- 

O catecismo da Igreja para quem infringiu ali, mazém 
Católica, no item 226, afir- : 
ma que o ensino tradicio- Sónia Nina, 21 
nal da ipreja reconheceu anos, Estudante 
como fundamento o direi- com a pena 
to e o dever da autoridade de morte em alguns casos. 
publica em devretar penas 
proporcionais aos delitos, e, 
em casos de extrema gravi- 
dade, a pena de morte. 
Agora, reconhecer como 

e esse dever, significa sim- 
plesmente reconhecer que 
ceistem fundamentos fio- 
sóficos e jurídicos para in- 

Sou contra à pena de 
morte, porque entendo 
que se deve dar uma se- 

fingir penas proporcionais gunda oportunidade às 
aos delitos e, em caso deex- pessoas. Não deve ser ela 
trema gravidade, a pena de Por vezes, algumas pessoas por ela...se uma pessoa 

morte. têm comportamentos bas- praticou um crime o es- 
O Budismo não éa fa-  tanteincormeemse, poriso, tado não deve fizera mes- 

vor da pena de morre, pois mo mal. 
Para além disso, as au- 

toridades passado algum. 
tempo, por vezes, conclu- 
em que a pessoa estava 
inocente! Para mim, a pri- 
são perpétua é a solução 

contratia o seu primeiro 
mandamento: “Não Ma- 
tar”. Uma pessoa não pode 
decidir sea outra deve viver divíduo inocente deve ser 
ou morrer, pois não é punida com a mesma mo- 
“dona” da vida alheia. dat      

  

mais correcta, Quem co- 
mete crimes graves deve 
ter a pena máxima ! 

  

Eugénia Almei 
, 33 anos, Enge- 

nheira 

Não sou a favor, por- 
que muitas vezes ao ser 
aplicada cometem-se 
muitos erros...as pessoas 
podem estar inocentes. 

Mas, quando na ver- 
dade alguém comete um 
crime grave, para mim 
deve ser punida de outra 
forma. Acrualmente, po- 
diam existir métodos 
mais correctos do que a 
morte; Se colocassem es- 
sas pessoas a trabalhar ar- 
duamente e a pagarem 
um pouco pelo a que fi- 
zeram, talvez, fosse mes 

or. 

  

Ana Oliveira, 18 
anos, Estudante 

depende dos casos. Exis- 
tem muitas situações em 
que os cidadãos acham 
que a pessoa em causa 

Mas, na 
minha opinião o /a 

edinlndod) devia sofrer 
er outro tipo de 

castigo! Talvez a pena de 
morte não seja a melhor 
solução! 
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Campeão das províncias 3 
Quinta-feira, 21 de Junho de 2001 

entrevista da semana [Armando França] 

º . 
Para ganhar dinheiro 

“ º 

tinha ficado na advocacia 
Quando regressou de Angola, já casado, e no terceiro ano de Direito, 
conclui o curso e no final de 76 fez o estágio de advogacia com o Dr. 

Sebastião! as Marques, que, on Gutniador E de Aveiro, onde tevea 
legal 

  

e porque a Câmara não lhe deixa A mem tempo. para absoluta- 
mente mais nada», levou-o a abdicar do seu escritório embora mante- 

nhaa sociedade de advogados. De 2º. a 6º feira dorme em Aveiro mas 
do fim-de-semana e num largo período do ano, não dispensa a sua 

casa de Esmoriz. Foi director de um semanário e tinha a responsabili- 
dade do editorial com regularidade, para além de muitos contactos 

com figuras públicas. Daí que tenha sentido, por dentro, o fenómeno 
da Comunicação... e foi por aí que começámos a nossa conversa. 

  

Ar Bojouca | CP- Começam a to e tem apelos interio- 
conhecer-se resul- ses, fóries, c entusiasmo 

Cumpeão das tados do censos.. para continuar na vida 
Províncias (CP) - na região de Ovar política. Mas também 

aComuni- há grandes mu- lhe digo: tenho timmin- 

  

cação Social regi- danças? gs; sempre organizei e 
onal? AF — A população continuarei a organizar 

Armando França no concelho de Ovar — aminha vida. Eu enten- 
(AP) - Os nossos conter- em 10 anos aumentou do que os aurarcas devi- 
râncos e as nossos leito- quase 20%, o queéim- am ter limitação de 
res têm de evoluir mui-  pressionante. É uma — mandatos. 
to. Verifico que desde verdadeira explosão de- CP - Como na 
que deixei o “Litoral”, e mográfica. No caso de Pres idência da Re- 

  

já lá vão cerca de 10 Aveiro isso também 

anos, dá-me a sensação aconteceu, graças à um 
que ao nível de leitores, 
não se evoluiu tanto     

     
    

    

    

CP-Éminucio- — cp- É uma boa 

          

   

       
  

       
    

      

     

quanto pr que os autarcas deveri- so na sua organi- filosofia de vida. 
Porquê? crescido, cissotemsido am rer limitação de zação? AF — Acho que sim. 

AF - * Porque a popu- um factor que tem fa- — mandatos. AF — Sou metódico. CP - Correspon- 
lação mantém-se relativa- | vorecido o desenvolvi CP - Então e se Organiza tudo como se deuao queantevia que a malha legal, mui- 
mente estável, sem gran- mento. o povo o eleger? fosse a primeira vez. antes de chegar à ertada, que atrasa 
des aumentos populaci- CP - Antes de AF — Farei mais um CP - Vamas en- Câmara? es e iniciativas de 
onais. Não há muitos fazermos um ba- — mandato,eserioúltimo. tão falar de ba- — Repare que não ) 
“clientes, porque a Tele lanço da sua ges- É com esta postura que lenços. Ao fim de lhe falei sob o ponto de CP - O ambien- 

são é um concorrente tão autárquica... estou na vida política sete anos e melo... vista material... não ali te de trabalho? 
fortíssimo, e depois por- * porque é que se CP - Considera AF — Terei de o fazer AF — Af posso dizer- 
que mos últimos anos os volta a candida- que as próximas sob dois pontos de visa: Eni leque nene oo dios 
jornais regionais têm tido tar? eleições vão ser — pessoalecolecrivo. Sobo — nhacontinuado naadvo- de trabalho se estabele- 
a concorrência de um ex- AF — Olhe, porque mais “duras” face ponto de vista pessoal, e cacia. Aprendi muito e ceu uma linha de afecti- 
cesso de jornais desporti- sinto os mesmos apelos aos candidatos para esta pessoa que está digo-lhe que correspon-  vidade entre os trabalha- 
vos. Mas de há dez anos interiores, o mesmo en- que são já conhe- aqui à sua frente, nada c deu inteiramente àquilo dores da Câmara e à mi- 
para cá têm surgido mui tusiasmo que sentia há cidos? criada em Esmoriz, estes queeuimaginavaqueera nha própria pessoa, € 
tos títulos na região, de- | oito anos quando fui AF — Encaro as elei- oito anos foram riquíssi- o trabalho de um autar- embora as coisas a nível 
ram-se grandes saltos a convidado paramecan- ções de Dezembro do mos de vivências, apren ca Muitoscombatespela pessoal tenham girado 
nível gráfico edeapresen- — didarar. Desta vez esta- mesmo modo queasen-  dizagem, descobertas, de frente, muitos desafios, bem, há a problemática 
tação, c reconheço um — mosa prepararestacan- — caravaháoitoanoschá — perplexidades até. São muitas dificuldades a geral da administração 
grande esforço nos profis- didatura, não porque — quatro anos. Todos os oito anos extremamente superar, muita pressão,as pública, em que temos 
sinais da Comunicação sou o Presidente da Cà-  candidaros me merecem  ricosemqueanalisotudo mais variadas e de todos de dado grandes saltos 
Social, fazendo Gita mara, mas porque que- o maior respeito. Tenho de uma forma positiva. os lados, mas de qualidade, nomeada- 
incríveis. Tenho o ro ser um candidato. O o meu organigrama de Comoavidattocurtac co da vida. mente nas dezenas de 
respeito pela oiii povo depois vai votar. campanha já feito, no as dificuldades são mui- CP-Entãoe sob funcionários que têm fei- 
ção Social, particularmen= esta é uma postura men- que respeita a interven- tas, eu tendo a encarar o ponto devistaco- tu formação, de modo à 
te pela regional, com — ral, de candidato, que ções e apresentações. — tudo de uma forma posi- lectivo? superar as dificuldades 
quem mantenho umaes- quer ganhar eleições, — Organizo tudo como se tiva, mesmo a maior das AF — O balanço é F E 
treita ligação. porque tem um projec- fosse a primeira vez. dificuldades. também muito positivo Continua na póg: seguinte 
  

CURSO PRÁTICO 

(curso 

DE CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇOS 
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oralidade Com im computador. Poderá ulizar o dados da sua contabiidaie para ot uma maior rentablldad, procedendo n uma unális conémica e fnancaira. “Ultimos técnicas de ensino assistido por computador dies daão 
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ie Pt Se 9d 120 ed 14 aa, na Corra! e 
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entrevista da semana [Armando França] 
  

Para ganhar dinheiro tinha ficado na advocacia 
Neste momento temos 
100% de rede Pré-Esco- 
lar, As praias do concelho 
estão todas dotadas dos 
cinco capilares do desen- 
volvimento. 

CP - Quais são 
esses cinco capila- 

? 

Continuação da pég. anterior 

internas. O que há de 
mais pasitivo são vira- 
gens muito forces que f- 
zemos no concelho, no 
modo de trabalhar. 

— É muito as- 

  

soberbado com res: 
consultas dos mu- AF - Rede de abaste- 
nícipes? cimento de água, rede de 

saneamento, rede de 
águas pluviais, rede de 
gás natural e. Veja o fan- 
tástico salto de qualida- 
de que estamos a dar. E 
com este tipo de investi- 
mento também, e acon- 
tece nos últimos oito 

AF — Todas as quar- 
ras-feiras recebo muníci- 
pes em reunião. Não em 
audiências, que são mui- 
to formais, mas em reu- 
niões de trabalho. 

CP - Outros 
pontos positivos 
estes seus manda- 
tos? 

AF — Há três anos 
entendemos incluir no 
Plano Estratégico as As- 
sociações é as colectivida- 
des como parceiros do 
desenvolvimento, que 

  

ciar o desenvolvimento 
do concelho e ao mesmo 
tempo para proporcio- 
nar à população outra 

as associações e colectivi- qualidade de vida. Ou 
sejas o-concelho tem 
uma forte marca de auto- 
sificiência. 

CP - Depois de 
tudo feito, não há 
mais nada para 

dades, sejam sociais, de 
recreio ou de cultura. 
Depois há um conjunto 
de obras que foram estra- 
tégicamente preparadas, 
no Plano Estratégico de 
que acabámos de fera fazer? y 
revisão agora, que foram AF -Há e muito, 
realizadas para atacar in- CP - Desafios 
suficiência ancestrais do para o próximo 

mandato? 

  

AF “Um deles é con- 
cluir a rede se sancamen- 
to básico. E também 

com 100% de rede de 
abastecimento de água. 

Há muito tempo que à 
via dupla deveria ter sido 
transformada em qua- 
drupla, e as estações de 
Ovar é de Esmoriz d 
nitivamente moderniza- 
das, e não foram. Há 
perspectivas mas andam 
muito longe. 

CP - Onde se no- 
tou mais a inter- 
venção do gover- 
no? 

para infra-estruturas 
desportivas de grande 
qualidade, que já estão 
em projecto e rede viá- 
ria a norte e sul do con- 
celho a ligar ao ICI. E 
partir também para o 
projecto das Freguesias 
terem vida própria, atra- 
vés dos arranjos urbanís- 
ticos. SE for hoje a Ara- 
da, vê arranjos urbanís- 
ticos de grande qualida- 
de. À Freguesia de Ma- 
ceda evoluiu extraordi- 
nariamente. As Fregue- 
sias estão a ganhar urba- 
nidade e vida própria. 

CP - Refira-me 
uma grande con- 

ista deste man- 

    

AF -É indiscutível, 
por exemplo, à interven- 
cão no plano ambiental 
durante este mandato. 
Foi decisiva para o con- 
celho de Ovar. Na frente 
de mar de Esmoriz até ao 
Furadouro foram realiza- 
das obras de valor supe- 
rior a dois milhões de 
contos. À lixeira de Ma- 
ceda foi extinta. A Mari- 
na do éhojeum 

to. 
AF -Olhe, a diminui- 

são das assimetrias entre 
as freguesias tradicional 
mente mais carecidas e as 
freguesias mais desenvol. 
vidas, Houve grandes in- 

vestimentos Eca 

magnífico Porto de re- 
creio. E finalmente há 
poucos meses o Primei- 
ro-Ministro e o Ministro 

fm cludado? 
AF -O Governo con- 

nosco partou-se bem. 
CP - Também, 

  

tam-se grandes saltos, 
da mesma cor po- graças à intervenção do 
lírica... governo. 
AE - Mesmo que não on: 

fosse eu diria que se ti- 
nha portado bem na 
mesma. Aqui e acolá 
com insuficiências, mas 
iso é um problema que 
não é só nosso: 

Cantinho MPE 

    Em sete 

  

gestão autárquica 
há momentos altos 
e baixos... quer 
destacar dois ou 
três de cada? 

- Quando no inf- 

Armando França 

    

dio deste ano, a minha 
Divisão de Educação me 
rransmitiu e assegurou 
que podia anunciar pu- 
blicimente que temos 
1009 de rede Pré-Esco- 
ar, fai um momento de 
grande alegria (e com que 
emoção nos relatou). Foi 
um dos momentos mais 

a Mas há 

positivo. O dia das chei- 
as foi terrível mas tam- 
bém serviu para ver a ca- 
pacidade das pessoas se 
envolverem, no darem as 
mãos e serem solidárias, 
foi um aspecto extraor- 
dinário que eu coloco 
nos mais dificeis e nos 
mais felizes. 

CP - De entre os 
vários pelouros 
qual o que lhe dá 

tros da Barrinha de Es- mais dores de ca- 
moriz veio selar a inter- beça! 
venção na Barrinha, de- AF - É o das obras 
sejada há trinta ou qua- particulares. Não é só 
renta anos... que grande nesta Câmara, será em 
alegria! Quando no dia qualquer uma. O pelou- 
25 de Julho for abrir a ro das obras municipais 
torneira a S. Vicente de é um pelouro onde há 
Peteira, para inaugurar o três ou quatro frente de 
abastecimento, vaiserum conflito, o que é sempre 
momento extraordinário positivo: temos os em- 

de alegria porque é a preiteiros, por um lado, 
pensação do trabalho os técnicos da Câmara, 

Aldo mma Cie ppa a CR 
giaque foi iniciadaháoito os querem que as coisas 
anos atrás. andem bem e queos pra- 

CP » E os mo- — zos sejam cumpridos. 
mentos menos Mas o pelouro das obras 

particulares e um pelou- 
to de confronto entre a 
administração pública e 
o particular. Embora 
com o Plano Director 
Municipal as coisas já 
estejam mais fáceis, no 
entanto há muito con- 
fronto. Ainda não há 
uma linguagem comum. 
Eu penso que muitas ve- 
xes os técnicos da admi- 
nistração pública defen- 
dem exageradamente so- 
luções burocratizantes, e 
os técnicos dos partiçu- 

—» 

AE Todos os dias há 
muitas pequenas coisas, 
mas há um momento 
mais forte e sob esse pon- 
to de vista mias difícil, 
mais amargurado... o ano 
passado quando aconte- 
ceu aquilo de que todos 
tém conhecimento na 

Barrinha de Esmoriz. Fi- 
quei profundamente 
amargurado, O dia 21 
de Março, foi também 
um momento muito di- 
ficil, mas paradoxalmen- 
te também com algo de 

  

Organização e rigor são Leis de um conservador 
Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito 

da Universidade de Coimbra, Armando França Ro- 
drigues Alves é casado, tem três filhos, e há sete anos 
e meio que preside à Câmara Municipal de Ovar. 

Dos filhos, todos rapazes, de 24, 21 e 17 anos res- 
pectivamente, fala com um especial carinho, salientan- 
do as suas apetências desportivas, relevando as suas ca- 
racterísticas de bons remadores do Clube dos Galitos. 
Aliás, o mais velho, licenciado em Química pela Univer- 
sidade de Aveiro, deixou a actividade desportiva quando 
foi estudar para Inglaterra (Manchester), e abraçou re- 
centemente a vertente do dirigismo, também no Clube 
dos Galitos. O Blho do meio regressou no passado do- 
mingo do Campeonato do Mundo, em Sevilha, «conse- 
gue esta coisa extraondinária de conciliar a Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra e remo de alta 
competição», tem vários títulos. O mais novo vai dispu- 
tar o Campeonaro Nacional e está esperançado de obter 
um bom resultado. Também já foi campeão nacional 

Antes de exercer a advocacia foi professor do ensi- 
no secundário de 1975 a 1978 nas Escolas Secundá- 

rias de Vagos, primeiro é Aveiro, depois, e ainda no 
Ensino exerceu docência no ISCIA, como professor 
da cadeira de Sistemas Políticos « Comunicação Soci- 
al, em 1990, e nos anos lectivos de 1993/94 e 94/95, 

como professor de Sociologia da Informação e da Co- 
municação, na Universidade Lusíada. 

    

“Advogado, com escritório em Aveiro, exerceu a ac- 
tividade de 1978 a 1994, e só pela incompatibilida- 
de quando foi eleiro Presidente da Câmara de Ovar, 
suspendeu a actividade jurídica, mantendo-se na so- 
ciedlade de advogados que sucedeu ao seu escritório, 
em Aveiro. 

Na sua experiência de vida há uma passagem por 
Angola, onde cumpriu missão militar é de onde re 
gressou em Março de 1975, por alturas da descoloni- 
zação, de que diz que «isso daria para uma outra con- 
versa mais extensa». Na área da Comunicação Social, 
foi Director e Director-Adjunto do semanário avei- 
rense “Litoral”, de que ainda detém uma quota de 
109%. 

Tem dez livros publicados, desde 1978, sendo o 
último uma compilação de “Discursos e Intervenções”, 
muma edição jara Municipal de Ovar, em 2000. 

De uma actividade política e cívica de particular 
relevância permitimo-nos destacar a sua presença no 
Conselho Municipal de Aveiro d 1986 a 1989, e a 
sua passagem como membro da Comissão Política 
Concelhia de Aveiro do Partido Socialista (1991/91), 
Comissão Política Distrital do PS (1995/97) e Presi- 
dente da Comissão Política Concelhia de Ovar do PS 
desde 1995. 

Membro da Comissão de Coordenação da Re- 
gião Centro desde 1994, e em representação das 

    

  

  

Câmaras Municipais desta região é Conselheiro 
do sho Económico Social desde o mesmo 

Ed leitura, e depois de ter (t)lido 
Queira; está à 

dificil», mas não dispensa a leitura de: temas políti- 
cos e sociais, de autores italianos e franceses. No en- 
tanto a obra que lhe deixou maiores perplexidades 
foi “Ensaio sobre a cegueira” de S 

Metódico e extremamente: organizado, Armando 
França não deixa nada ao acaso, « reconhece que em 
determinadas áreas é «ainda muito conservador, mes 
mo à moda antiga». 

Gosta de praia, (ou não fosse natural de Esmo- 
riz), de comer e beber bem, embora não faça da mesa. 
um prazer, « dá preferência à gastronomia regional, 
com um bom leição assado acompanhado de batatas 
cozidas com a pele, «porque essas modernices do lei- 
tão com barata frita tira todo o equilíbrio à refe 
E rudo regado, claro, com um bon Bairrada Tinto, 
por «cerveja não mais de oito ou dez por ano». Gosta 
de peixe, e à medida que a idade vai avançando «cada 
vez gosto mais de peixe, e peixe cozido e preparado, 
da forma mais simples que as pessoas possam imagi- 
nar. Imagine uns carapauzinhos cozidos, ou sardi- 
nha da mais pequena, com molho de tomate, batara 

o mais tradicional possível...» 
ção e do rigor a sua filosofia de 
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entrevista da semana [Armando França] e ainda 
  

  

Nunca deixi de ler. Mantenho um bom ritmo de 
leitura, da mais variada e com muitos interesses. Fui 
despertado para a leitura de Eça pela referência que 
há na Capital de uma cena passada na estação de 
Ovar. 

Procuro complementar o hobby da leitura com a 
actividade física desportiva. Durante muitos anos jo- 
gava Ténis com muita regularidade. Quando vim para 
a Câmara deixei de ter a possibilidade de encontrar 
parceiros fixos para jogar e sobretudo horas que se ade- 
quassem. Nos últimos sete anos voltei a mudar de 
modalidade, e faço natação com regularidade: E poso 
dizer-lhe que em «pico de forma». faço, na piscina de 
25 meros, 60 piscinas numa hora. 

Ao longo destes 51 anos de vida tenha tido à pre- 
ocupação de, ao mesmo tempo que alimento o inte- 
lecto e ao mesmo tempo o físico. 

A Televisão é uma das minhas prandes perplexida- 
des, A Tv como os jornais e as rádios devem ser ins- 
srumentos técnicos ao serviço da formação e do ca- 
nhecimento. 

Estamos com cerca de 65% de rede de sancamen- 
to básico, E só não fiz mais porque só agora está a ser 
feito o colector da SIMRIA 

Trabalhei com ministros como Elisa Ferreira, Pa- 

  

    

    

E damento mas muito ir, mas também pod: concerto entre os actores | rrício Gouveia, € pensa que de todos, sem desprimor 
rmais no chamado CDH. amos terconstuído mais - magistrados judiciais, | para nenhum, o eng”. José Socrates foi aquele que foi 

lares defendem exagera- — Iniciei verdadeiramente magistrados do ministé- | receptivo e acarinhou é desenvolveu no terreno as po- 
damente o interesse do essa política aqui e neste tio público, advogados, | Jfricas ambientais mais correotas para o nóiso conçe- 
particular e não o inte- “mandato tem dado mui- « as funcionários. Sentia o 
esse público. Isto não é to sucesso. Espero ainda neamento eu sabia que que não havia concerto, O Carnaval Guma festa popular e cailtural farto 
uma censura. O sistema em Julho vir à entregar, — não podia ir além, pois quenão havia uma estra- | cica em Ovar. Está na tradição dos vareiros, na tras 
éo que é Acredito que em regime de venda, — nãotinhameiosfinancei- régia, e que vivíamos | cão da cidade e na cultura dos vareiros. Mas pensa- 
daqui por dez anos Os mais 60 habitações. Para ros paraatingiros 100%. — fundamentalmente com | mos que o Carnaval contém em si, também, um bom 
concertos « os consensos arrendamento também Mas gostaria de ter ido os cânones napoliónicos | potencial de crescimento e desenvolvimento « de pro- 
se aproximem. construi em Cortegaça, além, gostaria de ter an- da justiça, e que muito | moção turística. É um pouco isso que temos procura 

é - Qual é a para os pescadores, e na dado mais rápido! havia para fazer, para | do fazer. 
obra que senado Praia do Furadouro para CP - Quais são não dizer uma verdadei- Estive na Rússia uma semana, na Convenção Eu- 
ra emb famílias necessitadas. as suas ambições ra revolução na alteração | ropeia de cidades com Carnaval, com mais trinta pa- 
toda a sua eso? Mas o que é verdadeira- políticas? profunda da justiça. De | (ses, e constatei que o nosso Carnaval é extremamente 

AF-Sãovárias:naáre mente emblemático é a AF - Se ser autarca lá até cá algumas coisa | apreciado. Fomos para aprender, até porque vamos 
as das infra-estruturas, política a que demos pre mais um mandato é — foram feitas, pelos vári- | fazer a Convenção em Ovar, em 2003. 
seguramente à rede de valência - a construção uma ambição política, é Os governos, mas o que Diria que o Carnaval de Ovar está numa fase de 
abastecimento de água; para venda. Imagine um uma ambição que tenho. me dizem os colegaseos | passagem para um novo patamar, uma nova etapa, de 
na área da educação a T2 apara 9 mil contos, CP - Já me disse magistrados, sobretudo | crescimento, que melhorará a promoção turística não 

rede ouum T3âvoltade9/ que se for reeleito o público que tem dere- | apenas de Ovar mas da região. 
da cultura, a Biblioteca 10 mil contos, pratica- só ficará mais um — correr aos Tribunais, é Naciflinente também (ouça problcaade de doses 
Municipal e uma outra mente a metade do pre. mandato... e de- que são muitos os sinais | ginalidade, como um qualquer concelho ou terra que 

- a rede muni- ço de mercado. pois? de insatisfação. Não está | cenha estas características: proximidades de mar, gran- 
cipal de leitura; na área CP-O que é que AF - Depois? Traba- em causa a belíssima | de capacidade de atracção e proximidade de uma me- 
do ambiente, a extinção não fez e gostaria  lhar na advocacia. qualidade de muitos dos | rrápole como o Porto. Temos tido nos últimos anos 
da lixeira de Maceda. de ter feito? CP - Já agora, — profissionais, o que falta | uma boa parceria com a PSP ea GNR. A GNR refor- 

CP - A habitação AF - A nossa marca, como vê a Justiça — aqui é uma consistente | ça-sc tal como à PSP, e fazem uma assistência perma- 
social no seu con- na minha perspectiva, é no nosso País? linha estratégica, nem | nente, com um policiamento próximo mas à distân- 

ho, ainda é um — positiva, agora, aqui c AF - Olhe, quando que para isso fossem fei- | cia, com uma grande dignidade. 
lema? acolánão chegámosonde há oito anos saí dos Tri- tas rupturas. Como ju- O Índice ndo não é preocupátice. 

AF - Repare quehoje queríamos. Se houve  bunais, sentia muitas  rista continuo a achar | Agora o que digo sempre as senhores comandantes da 
muitas Câmaras começa- matérias em que ultra- preocupações e amargu- que fiz muita falta, e é | PSPe da GNR E que não facilitem. E o que digo aos 
ram à inverter o circulo passamos, e nalguns ca- ras. Porque sentia que a muito urgente, a revisão | meus munícipes é o mesmo: não facilitem, Sejamos 
de construção de habica- “sos mais cedo do que eu “máquina” judicial não total « completa do Di- | rigorosos e disciplinados. Se querem um concelho se- 
ção, não tanto paraarren- pensava que poderíamos — funcionava. Não havia reito de Processo Penal. | guro têm de colaborar com as forças de segurança.     

st sé db E VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL a-0 9-0 

abaixo da linha de solo - Construção do Ne Europeias cio Didi Fucali - Somepal a a Funcido Dic GOA eae por diversas corporações de bombeiros 
mos ofici Pintura Époxica 

Fabicado bo ciais dita] Sede: Apartado 467 - Goseinas- Tel. 239 490 100 - Faxc23a 490 18eme 
3001-906 Coimbra 

Fl: Apartado é «ua do Avaio, 50 Ta. 231 949261 -Fax34 949202      



Aveiro 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 21 de Junho de 2001 

  

  

trabalhando no sentido de 

Em Democracia, para vencer, 
não é preciso ofender... 

- afirmou Paulo Portas na apresentação dos candidatos de Ílhavo: 

cino Silva, um “histórico” 
do CDS de Ílhavo, «o nú- 
mero dois será o Eng, João 
Ramos, que já foi durante 
sete anos vercador da Cã- 

mara ' 
Sobre o candidato à 

nos parece ser profunda- 
mente desgastante para o 
concelho e para as munfei 

Para as Juntas de Fre- 
Eu, com excrpção da 
Cedo de primeiro ao perfil do Carmo, foram 

dos candidatos, depois aos Câmara, António Pinho também apresentados os 
auscultando opini- disse que «pelo seu tempe- lista, que na Fre- 

ões e decidindo entre vári-  ramento, trará credibilida-  guesia de S. Salvador será 
de, serenidade e rigor ao 
debate público no nosso 
concelho». 

Prancisco Manuel Guerra 
Mendes Calão, professor, 

  

gãos do concelho, materia- 
lizando a infinência socio- 

lógica que o CDS/PP tem 
neste concelho». 
Alcino Silva manifesou 

a sua esperança de que «a 
campanha seja de grande 
clevação cívica, porque é 
nosso timbre no CDS/PP 
respeitar as pessoas e as suas 
ideias, Podemos ser contra, 
mas ramos 

  

para esta viragem: 0 tempo 
de maus o 

e reocul o CDS em 
pai ela pole 
ca e não pacruar com as ati- 
tudes e os vícios que têm 

feito descer até níveis míni- 
mos à credibilidade da po- 
líticas. 
Salientando que o con- 

cxlha de Ílhavo tem «uma 

  

nhamos OO da Cor que também já fo vereador cosamente esse contras lis cquilibrada entre ju- 
meçou por referir António celhia ilhavense aproveitou da Câmara de Ílhavo; na mostrando-se espet ventude e experiência, cre 
Pinho, Presidente da Con- para expressar o diagnósti Bagoa da Gafanha da de que o CDS/PP terá dibilidade e inovação, mo- 

celhia do CDS/PP de flha- o feio à política noconce- Nazaré, será Femando Jor- «uma representação que deração e inação, e 
vo, no acto de apresentação lho, que considera de «al. ge Vicira Ribau, empresá- valha a pena para o conce- que é o retrato do que pre- 
pas so do guma crispação, alguma no que jm da lho de ] tendemos fazer não só no 

ividade e retaliação», Assembleia Mi Paulo Portas não pou- distrito de Aveiro como no 
dente do Partido, Paso salientando que as questões Freguesia da Spa da pou elogios a António Pi- País». 
res. institucionais sucedem-se  Encamação, a lista será en nho que considerou ama Sobre Alcino Silva, Pau- 

do lista à As entre a Câmara Municipal cabeçada por Teresa Bela cas grandes esperanças do lo Porras disse ercpresentar 
sembleia Municipaléo pró- e Junta de Freguesia, entre Paula, Partido, ma nova geração, uma garantia de honradez, 
prio António Pinho, que a Câmara Municipal de Para António Pinho, um Fa modelar probidade, esclarecimento, 

tem como número dois o Ílhavo c as Câmaras Muni ud éfilar numa daRepú- respeito, equilíbrio, e von- 
Eng; João Carrapichano,  cipais vizinhas, nomeada- em objectivos, e para nós blica onde às vezes com — tade de e E 

universitário. Alis mente de Aveiro e Vagos», são claras: aumentar 0 nú muita razão os deputados tica deste concelho», e por- 
à Câmara Municipal é en- considerando que «há um mero de voros e a número cxiticados», um depu- que Alcino Silva fez parte 
cabeçada pelo advogado Al- certo clima de confliro que de autarcas em todosos ór- tado que já várias vezescon- ft esopliiea 

er Rare Ru dic ph a, mais uma 
Universidade de Aveiro Rc em bicos a ver so do 
Departamento de Economia, Gestão e Engenharia Industrial hem diet CDS devaão té vesgpnlia 
een ne O líder dos populares nenhuma do que Portugal fm femme | cdlmdndiqie duma rem Áfia venia o 
OSLESTTVOS: Fortação as Geo de Cl. recorre arenas a mori, Head ei nat OnIRaStoa 

  

  

lavo», sendo simples de 
a justificação   

pois das eleições», anun- 
ciando que o CSDS vai 

resentar na Assembleia 
da República uma Lei 

iadro de dos 
Efeitos da Descolonização 
que «é mais do que justa e 
merecida para aqueles que 
não tendo culpa menhu- 

do 

de lista à Câmara e à As- 
sembleia Municipal, fosse 

partilhado por todos e que 

  

tras têm queílias sobre 
tudo, não se 
em nada. Conviria que 
houvesse mais diferenças 
nas ideias e mais respeito 
entre as pessoas». 

Universidade de Aveiro 
e Universidade do Porto 

venceram 
Decorreuo RoboCup 

German Open, que, se 
realizou na Alemanha, é 
onde a Universidade de 

  

  

    Aveiro esteve representa 
da na liga de simulação 
através da equipa FC 
Portugal, na qual tam- 
bém participa a Univer- 
sidade do Porto. 

  

  

  

PR ap E Rea RR pecas | eae ns 
CO Goma er ne pe Cima E EA ea dm ES MGCII  EsceaRact me is a 

ppp addon lo pr 
ua ne MGI- — GERE es RR 

PD Pi a 
Caos Faria “oem Engano é Gastão Incusiraicom fone compo- O Mestrado em Economia de Empresa procum 

serra Ra MGO=- «Spaanemme cce date Rat E Fen mb o me E requer Fr Via pasar Rr Em ger ae MES Do ara RES E cassio Frio ci o ds dig in Pe Dodo tg 
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MEDT Calendário e candidaturas” 
Prot Cartos Cost pasarac am Gastão e Desenvolvimento em Turismo ride antes a RA ES Crua nd age RE tusemente: -10-2011 a 28722002 
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sabe dera 
competição foram três: 
simulação, robôs peque- 
nos (tobás de cerca de 
15em de altura por equi 
pa) e robôs médios (ro- 

ôs com o máximo de 
80cm de altura em cada 

equipar 
Na liga de simulação, 

equipas de 11 jogadores 
vircuais 

  

  

Canidauras ariguda aos Coordenadores 
DESTINOS steve. actas Depende anemia eta 
ação de beso ret árcs do mas 388 Ave 
am espociaicção ro 

a Mesrados em Eoonia de Engrea a Cão é 
Desenolvimmo cm Taio - er ad ira, 

ane am pesto     

(agentes de software) jo- 
gam futebol através de 
um simulador, Cada jo- 
gador é um programa de 

computador que recebe 
informações do simula- 

dor sobre o que está a ver, 
ouvir e sobre a sua con- 
dição fisica, e decide o 
que fazer (correr, rodar, 
chutar) enviando os res- 
pectivos comandos ao si- 
mulador. 

O FC Portugal teve 
mais uma vez resultados 
positivos ão vencer todos 
os jagas. Sofreu quatro 
golos, mas marcou 56, 
classificando-se em pri- 
meiro lugar, seguida da 
equipa alemã Kalstuhe 
Brain Stormers c a Ar- 
vand, do Irão. A partici- 
pação portuguesa no 
German Opén não se f- 
cou por aqui, pois a equi- 
pa de robôs pequenos 
(SDPO), do Porto, ficou 
em primeiro lugar, e à 
equipa de robôs médios 

o RoboCup German Open 
(SDPO-2000), tam- 
bém do Porto, ficou em 
terceiro, 

Em face do sucesso 
queo RoboCup em vin- 
do à alcançar, particu- 
larmente na Europa é no 
Japão, foi considerado 
apropriado realizar di- 
versos campeonatos re- 
gionais. 

O German Open sur- 
ge no seguimento desta 
ideia, contando já com 
uma participação mui- 

10 - lá equipas. 
inscritas (12 participan- 
tes) pata a liga de simu- 
lação, 10 para os robôs 

os e 3 para os ro- 
bôs pequenos, participa- 
ção propiciada pelo fac- 
to de este ano não se re- 
alizar o Campeonato 
Europeu de Furebol de 
Simulação. 

   



Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 21 de Junho de 2001 

Aveiro 

  

Grande êxito na 1º. Feira do Animal 
no no Verão», salientan- 
do a colaboração da Cá- 
mara Municipal de Avei- 
to, é à população aque 
me parece que está mui- 
to atenta a esta 
ficámos satisfeitos por ver 
tanta gentes, € O sucesso 
que classificou de “estron- 
doso” na dádiva de cães, zamentos, mas talvez por 
ea ideia de repetir a Fei isso são os melhores que 
ra uma vez em cada mês há», 

ção Perdidos 8º Acha- «aproveitando o Sol e o Ninhadas e adultos, 
dos, que assim promo- Verão, para habituar as de tudo um pouco e, 
veu mais uma iniciativa pessoas a gostar dos ani como era «natural, os 
tendente à sensibiliza- mais e a vir buscá-los», “bébés” cram os mais 
ção das. pessoas, para 0 De referir que eram pretendidos, mas os que 
problema do abandono cerca de meia centena os se no Ros- 

animais abandonados e  sio não eram a totalida- 
Ro pela Associa- de dos cães recolhidos 

Perdidos & Achados, pela Perdidos & fa 
o Sa grande parte deles dos, já que, como 

disse ao Campeão das teve a sorte de encontra referiu Isabel Segadãos 
províncias que a ideia naquele domingo um «temos mais, mas como 
desta Feira foi a adop- dono. já Gnham dono, já esta 
ção «e começar à contra- Naturalmente que os vam adoptados, não os 
por a ideia do abando- cães e gatos dados à — trouxemos», 

adopção não preenchem 
os requisitos de quem 
gosta de “status” até no 
pedigree do seu animal 
de estimação, mas como 
nos disse Isabel Sepa- 
dães, «os nossos cães são 

os melhores do mundo, 
são rafeiros, fruto de cru- 

Arménio Bajouca 

O sal de domingo 
convidava à praia, mas 
mesmo assim foram al- 
“gumas centenas de pes- 
soas que se deslocaram 
até ao Rossio, em Avei 
ro, para ver e adoptar 
um animal de estima- 
ção (cão ou gato), ali 
colocados pela Assacia- 

        

   

    

idães uma 
das mais entusiastas ac 
tivistas da Associ 

      

  

MANUEL ÍNGILDO DE SÁ QUEIRÓS 
LICENCIADO EM AUDITORIA E CONTABILIDADE 

ecoearoumctão, A, Daio e pira a p o 
* ANÁLISES FINANCEIRAS 
* AUDITORIAS CONTABILÍSTICAS edad ves E E 

EDTA A DEN DL 

RASTRO TESTE AUDITIVO GRATUITO 
e conheça as recentes 

tecnologias em 
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A Associação Perdidos 
& Achados aproveitou a 
ocasião para fazer uma 
recolha de fundos e de 
associados, que neste 
momento já ronda um 
milhar. É que a Associa- 
ção só vive desses fundos 
e no ano passado teve de 
proceder à esterilização 
de mais de sessenta ca- 
delas. 

ria e quando são entre- 
guesa um novo dono vão 
nas mais perfeitas con- 
dições sanitárias: limpos 
e desparasitados. E se 
porventura o novo dono 
se arrepender, não tem 
que o abandonar de 
novo; a Associação está 
disponível para o receber 
de volta e tentar arran- 
jar um outro dono. 

Crianças e adultos ti- 
veram o privilégio de 
poder levar para casa um 
novo amigo... 
go para sempre”. 

Curioso e paradoxal 
não deixa de ser o facto 
de, pela manhã, quan 
do chegaram ao Rossi 
os activistas da Associ- 

ação ds 
um presente que não 
esperavam: uma caixa 

  

param-se com 

    

que 
gas e carraças... 
que o autor do abando- 
no tivesse pensado que 
ali estariam mais à mão 
de uma possível adop- 

cão! lhes assistência vetcri 

A atitude da Perdidos 
& Achados vai muito 
além da recolhe dos ani- 
mais abandonados: dá   um “ami 

  

  

  

  

CÓISMRTE 2001 

13,14, e 15 de Julho em Góis 

Sob o signo dos “Valores Humanos” 

“A Arte do Homem celebra a Arte da Natureza” 

MAIS DE UMA CENTENA DE ARTISTAS NACIONAIS E 
A BELEZA 

DEGÓIS 
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due 21 de Junho de 2001 

  

Politica 
  

Regina Bastos defendeu concorrência leal 
no Parlamento Europeu 

A Deputada do PSD 
Regina Bastos defendeu, 
em Estrasburgo, «uma 
concorrência mais sã en- 

tre condutores indepem- 
dentes e assalariados”, 
no âmbito do debate da 

tada pelo Conselho por 
excluir os condutores in- 
dependentes e não dar 
sequer garantias que ve- 
nham a ser abrangidos 
pelo regime de organiza- 
ção de tempo de trab: 
lho que se prerende ins- 
tituir, afirmando que «a 
posição do Conselho terá 

    
Directiva sobre a organi- 
zação do tempo de tra- 
balho das pessoas que 
exercem a título profis 
sional actividades de 
transporte rodoviário, 

   

   

    

na dos falsos ér 
res indepo 

  

concorrência leal nesçé 
sector” 

Para Regina Bastos, 
“a questão central desta 
proposta lepish 
bia An 
res independentes», con- 
siderando «sensata, equi- 
librada e merecedora de 
aplauso a proposta do 
relator do Parlamento da 
instituição de um perío- 
do transitório de 3 anos 
para a inclusão automá- 
tica dos trabalhadores 
independentes no âmbi- 
to de aplicação desta 
Directiva. 

ina Bastos critica 

a Posição Comum adop- 

  

pessoas que exercem pro- 
    Pissionah ida- 

des móveis de transpor 
te rodoviárias. 

Para a Deputada so- 
cial democrata, à pro- 
posta do Parlamento 
Europeu representa as- 
sim, «um justo equilf- 
brio entre os aspectos 
económicos e a seguran- 
ca rodoviária é saside dos 
trabalhadores. 

Na verdade, acrescen- 
ta Regina Bastos, a ser 
adoptada como espera- 
mos, contribuirá não só 

  

   

para reduzir a sinistrali- 
dade rodoviária que está 
associada ao excesso de 
horas de trabalho, mas 
também, para estabelecer 

uma concorrência mais sã 
entre condutores inde- 

lariad: 

Para Regina Bastos, 
«a redução do período de 
trabalho nocturno pará 

«nesta como em outras 
matérias do doménio so- 

cial, importa incentivar 

lho causados por quedas 
em altúra de escadas e 
andaimes, infelizmente 
demasiado frequente em a criação de disposições 
toda o espaço da União e de legislação comum; 
Europeias por formia a potenciar « 

Regina Bastos salien- criação de padrões e de 
tou as fes pres. um superi-   

balhadores independen- 
tes que desvirtua as regras 
da concorrência leal nes- 

de ainda que «a unsfor- 
de sanções em 

tem de ser 

  

diz respei- 
o máximo de 

o nocturno, so 
fred ted ia coa 
a situação dos 
Membros periféricos, 
como Portugal, Reg 

  

buto para « moral     
Bastos considera amais dista actividade de rele. 
Jadegpanda a solução adop-  vamie peso sóciarecond- 
sada pelo Conselho, ou mico na União Euro- 

TO horas por cada peias 
% horas 1 

trabalhadores 

  

   

  

    
E apoiou Directivo 
sobre Acidentes 

de Trabalho 
zer percursos mais lon- 
gos paira chegar aos gran- 
des centros de consumo 

e produção. À única for- 
ma de reduzir o tempo 
de viagem é aproveiran- 
do a noise quendo o trá- 
fego é menos intenso». 

A Deputada do PSD 
Regina Bastos apoiou, 
igualmente em Estras- 
burgo, uma iniciativa le- 
gislativa no sentido «de 
combater o fenômeno 
dos acidentes de sraba- 

  

       

tadas pela Comissão Eu 
rapeia, segundo as quais, 
na União 

ox, que seja uma mais 
valia para o conjunto 
dos Estados-Membros. Europeia 

  

amo 
verei de 500.000 queda 
em altura sendo que 

    
   

   

   

  

esta Directiva será 
précioso p 

s, dando sem im- 
prelso do autoridades na 

5 competentes para 
ção de regras mais 

estrias rigorosas quan- 
20 aa uso destes equipa- 

  

than bigger éria 
40.000 “acidente co 
gravidade, bem assim 
como cerca de mil mor- 
tes. Na maior parte dos 
casos, estes acidentes mentos de trabalhor 
acontecem devido a uma Regina Bastos salien. 
má utilização de andar tou ainda «a actuação 
mes e de escadas». positiva que teve o Con- 

  

selho, em estreita articu- 
sa e conperação com 

Parlamento finos 
e eu 
mas vezes, se tende a cri- 
sicar a posição daquela 
instituição é justo low- 
ué-la quando é caso dis- 
som, afirmou. 

Para Regina Bastos, 
que participou no deba- 
te do Parlamento Furo- 

Se, calgue    
de para a utilização de 
equipamentos de traba 
lho pelos trabalhadores, 

Governo assinou protocolos com Associações 
- mais de 207 mil contos para obras 

Arménio Bajouca do espífito de comunidade, e por outro o do reforço 
da ci acrivas. 

o T ici em obras D e à   

é equipamentos associativos e Aliás, insti- 
uições locais, públicas e ide constituem verda- 
deiras alavancas dinamizadoras do desenvolvimento, 
bem estar, de qualidade de vida das populações. A 
parceria entre instituições públicas e privadas é possi- 
vel/e é desejável. O Governo deve associar-se às me- 
lhores iniciativas locais empreendidas por instituições 
privadas. 

O Secretário de Estado da Administração Local, 
José Augusto de Carvalho, esteve em Aveiro onde pre- 
sidiu à assinatura de 36 protocolos TNS (Trabalhos 
de Natureza Simples), com diversas instituições , que 
envolvem um investimento elegível de 347.331 con- 
tos e uma comparticipação do Ministério do Ambi- 

ente e Ordenamento do Território de 207.169 con- 

  

tos. 
Na oportunidade, é fazendo um balanço prestado 

através do Programa de Equipamentos Associativos e 
Religiosos, José Augusto de Carvalho referiu que «nin- 
guém dúvida da importância dos equipamentos asso- 
ciativos e religiosos, que servem demonstradamente a 
pessoas e têm na base muita generosidade, dedicação 

entusiasmo, entrega ilimitada de tanta gente boa. 
Por isso é irrecusável o apoio do Governo, apoio que 
trás consigo dois desafios: por um lado o do reforço 

colectivas, por isso o Secretário de Estudo deixou o 
desafio para que «assumamos transpor os umbrais da 
nossa porta é vir trabalhar para um expaço que é de 
todos é que não é de ninguéme. 

Entre 1996 e 2000, m Portugal Continental, 
foram assinados 2979 protocolos no âmbito do pro- 
grama que agora trouxe José Augusto de Carvalho a 

No acto, o Governador Civil de Aveiro, Antero 
Gaspar, dirigindo-se aos Presidentes de Câmara e Jun- 
tas de Freguesia, e dirigentes associativos. presentes, 
salientou a importância do movimento associativo e 
a obra meritória que tem vindo a realizar no Distrito 
de Aveiro, salientando que «valeu a pena o esforço 
do Governo nestes últimos anos, porque foi possível 
ctansformar o nosso Distrito com pequenas obras, 
mas grandes obras para as comunidades locais. Te- 
mos um Diswrito diferente, com mais € melhores 

  Aveiro, a uma A 
nanceira do Governo de cerca de quinze milhões 
oitocentos e setenta e sete mil contos. No mesmo 
período, no Distrito de Aveiro foram assinados 182 
protocolos, correspondendo a uma comparticipa- 
ção governamental de cerca de um milhão de con- 
tos. 

Dos projectos entretanto levados a cabo, foram 
destacados três casos exemplares de instituições que 
se destacaram pela qualidade da intervenção, pela re- 
conhecida importância. na vida da comunidade « pelo 
efeito multiplicador gerado pelo apoio financeiro con- 
cedido pelo Estado: Instalações do Grupo Desportivo 
de S. Roque, do concelho de Oliveira de Azemeis; 
construção da sede do Grupo Folelórico de S. Marti- 
nho de Escapães, do concelho de Santa Maria da Fei- 
ra; é Igreja Paroquial de Santo André de Escariz, do 
concelho de Arouca. 

mais e melhores i eisso 
deve-se a este apoio « à mobilização da comunidades 
locais e a sua capacidade de realização», não deixan- 
do de referir que as 36 candidaturas aprovadas e cu- 
jos protocolos foram assinados são uma «insigni 
cância» já que passaram para o próximo semestre mais 
B6 candidaturas para aprovar, o que «demonstra a 
pujança do movimento associativo no Distrito de 
Aveiro». 

«É da maior importância que se criem condi- 
ções para aprovar todas as candidaturas», refe- 
riu, reconhecendo o constrangimento orçamen- 
al. 

  

José Augusto de Carvalho, salientou o propósito 
de apoio e de estimulo para que «a vertente local do 
desenvolvimento tenha a maior expressão possível», 
referindo a dimensão do Programa a nível nacional e 
regia
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agenda cultural note-book 
  Tde 21 a 27 de Junho) 

Concerto- Festival Sere Sóis, See Luas, às 2) 10, na Zona Envolvente das Piscinas Muni- 
cipais de Santa Maria da Feira, que se prolonga até ao dia 24 

Cinema, “Tempo para Vives, Tempo para Morrer”, às 21h45, no Cine- Teatro António 
Lamoso, em Santa Maria da Feira 

Cancerto com à Orquestra Nacional CH as AH po Gale Meta Bu 
peru, em Santa Maria da Feira 

Fesca Final, “Os Idosos reviitam a Infância”, no Rosso de Sanra Maria da Feira, que se 
prolonga até ao dia 23 

Conversas de Café, “Drogas. A às 21h30, ma Casa Municipal da Juventu- 
de, em Aveiro, 

Si 26O o Lg Rn a CER O dem 
Sa Mada 
Fesas de 5 psi gd Ben em Santa Maria da Feira, prolonga-se até ao 

dia 25 
Marchas Sanjoaninas de Ílhavo 2001, às 21h30, na Avenida Mario Sacramento, em Ílhavo 
(O a o RR no Er Ca e de Copos em 

Aveiro 
Teo da Ciiunjdade cm Ee con a dação da Foca e Mia a 
Quina do Picado, das 9h00 às 20h00, em Verdemilho- Aveiro, que se prolonga até ao dia 25 
Concerto da Orquestra Ligeira de Aveiro, às 21h30, no Centro Cultural e de Congressos, 

em Aveiro 
Espectáculo Grandioso “Russian Show”, às 22h00, no Largo do Rossio, em Aveiro 

Dia 24 
“Avraial S. Joanino, às 21h00, no Espaço Aberto da Santa Casa da Miscricóniia de Ovar 
Festas em Hanira de S. João, em Válega, S. João é Ovar 8. João 
Cinema, “Amor Ca, às 21h45, no Cine- Teatro Antônio Lamosa, em Senta Maria da Feira 
Quinteto de Sopros Spanish Brass, “Luurr- Metalls”, às 21h45, no Átrio, do CIRAC- 

Paços de Brandão, em Santa Maria da Feira 
Concerto, “Escola Serenata de Aveiro”, 

     

  

5 21h30, no Centro Cultural é de Congressos, em: 
Aveiro 

Concerto no Parque da Balsa, com a participação da Banda de Eixo e Banca de Óbidos, em 
ElxolAveiro 

Festa em Honra de $. João, com a acunção da Fanfarra Banda São Bemardo, às 16h00. 
Vendemilho( Aveiro 

Feira das Velharias, no Parque de Feiras é Exposições de Aveiro 

Dia 25 

Festa Final. “Escola em Movimento”, no Estádio Marcolino de Castro e Alameda do Palá- 
cio da Jusviça, em Santa Maria da Feira, que se prolonga até ao dia 26 

Dia 26 
3º Concurso de Música Modema de Santa Maria da Fei- 

a, 4 eliminatória, às 21h30, na Zoma Envolvente cas Pisci- 
nas Municipais de Santa Maria da Feira, que se prolonga axé 
ao dia 29 

Dia 27 
Projecção de Vídeo, “Maron”, às 21h30, na Casa Muni- 

cipal da Juventude, em Aveiro 

  

»/ Aquecimento Central 
 Clmatzação 

Rua Jota. Chogos. Nº 113 
07 CAM 

vês máôles 
qoPTidocç 

  

  

  

Rua de João Mendonça, n. 23 
GALERIAS DO ROSSIO 

aEDO Ayeiro 
Telet 234 385 698 

  

ESPECIALIDADE DE AVEIRO       

  
   

    

QUE DEUS, P'RA OS HOMENS, criou 
—ONDE SO DEPOIS DE VELHO 

(From 21to 27 of June) 

Day 21 
Festival Concert Seven Suns, Seven Moons, at 21h30, in the Involving, Zone of the 

Municipal Swimming pools of Santa Maria ca Feira, that if draws out until the o day 24 
Mavie “Time To live, Time To die”, at 21h45, in the Cine-Theater António Lamoso, 

Santa Maria da Feira 

Day 22 
Concert wáth the National Orchestra of che Porr, at 21h00, in the Grear Audience of 

the Europarque, in Santa Maria da Feira 
S. João Country Festival, in che Avenue Fernandes Lavrador, in Ílhavo, tha if day 

draws our until the 23 

Doy 23 
[o Sanjoaninas Feast, at 20h00, in the Plaza of Rossio — near tha CCR Coral of Santa 

Maria da 
Parties of S. João, in the Plaza of Santo António, in Santa Maria da Feira, draws our 

until the 25 
Fast Orchestra of Aveiro, at 21h30, in the Cultural Center and of Congresses, in Aveiro 
Parties of the Community in Honor of'S. João, with the show af the School of Music 

Sora do Picado, at 9h00 to 20h00, in Verdemilho- Aveiro, that if it draws out until 

ei Show, at 22h00, in the Plaza of the Rossio, Aveiro 

Day 24 
8. Joanino Country Festival, at 21h00, in the Open Space of the Saint of the Mercy 

House of Ovar 
Partes in Honor of S. João, in Válega, S. João and S. João de Ovar 
Mavie “Love Dog”, at 21h45, in the Cine - Theater António Lamoso, Santa Maria da 

Feira 
Quinter Blowing - Spraish Brass Luumr- Nel at 21h45, in the Forecourt of the 

CIRÃC. = Paços de Brandão, in Santa Maria da 
Aveiro Serenade School, at 21h30, in the Chi Center and of Congresses, in Aveiro 
Concert in the Raft Park, with che participation of the Eixo Band and Óbidos Band, 

in Elxo/Aveiro 
Rubbish Fais, in che Park of Fairs and Displays of Aveiro 

Day 25 
Final Parry: School in Movement, in the Stade Marcolino de Castro and Alameda of 

the Justice Palace, in Santa Maria da Feira, dhar if deawes out until the 26 

Doy 26 
IH Competition of Modern Music of Santa Maria da Feira, 1st eliminarory at 21h30, 

in the Involving Zone of the Municipal Swimming pools of Santa Maria da Peira, that if 
draw cur until the o day 29 

Day 27 
P, at 21h30, in the Youth Municipal House, in Aveiro 

elho — 

  

Vídeo Show 

     

    
  

ny 

de 
rréico LEIO 

e Ayer,
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Ílhavo Santa Maria da Feira 

  

Em 19 e 20 de Outubro no Museu Marítimo de Ílhavo 

Colóquio Internacional de História 
da Pesca do Bacalhau 

Organizado pelo Mu- da por Laura Estreka Este- 
seu Marítimo de Ílhavo! ves. 
Câmara Municipal de As 
fihavo, Comissão Nacio- 
nal para as Comemorações 
dos Descobrimentos Por- 

palestras integradas 
no Colóquio Internacional 
de História da Pesca do Ba- 
calhau são: 

“Os Portugueses e o 
Adlântico Norte” por Joa- 
quim Romero Magalhães 

  

, vai realizar-se (CEIS20), para os Descobri- 
no Museu Marítimo de, mentos Pormgueses: Facul- 
Ílhavo, nos dias 19 20 dade de Economia da Uni- 
de Outubro, o Colóquio versidade de Coimbra); “As 
Internacional sobre a His- rotas europeias do 

tória da Pesca do Bacalhau, = séculos XV — XVII, por 
evento que pretende ser Consuda Varela (Escuela de 
uma reflexão sobre a his Estudios Hispano-America- 

tóriada pesca do bacalhau. nos - Sevilh); “O porto de 
Esca realização tem apoi- Aveiro e as pescarias na 

os da Direcção Geral das armoderna!, por Inês Amo- 
(Faculdade de pescas, Universidade de rim 

iro, Câmara Munici Universidade do Porto): 
“de Estarreja, Administração “Viana na pesca do baca- 
do Porto de Aveiro edaem- han”, por Ivone Baptista 

cipal de 

ro Garrido (Faculdade de 
Economia da Universidade 
de Coimbra); “As Casas dos 

e a previdência 
social no Estado Novo”, 

culo da navegação à vela”, 
por Erancisoo Correia Mar- 
ques (Director do Museu 
Marítimo de Ílhavo); “O 
Gazela Primeiro: o navio e 
a sua gente”, por António 
Marques da Silva (Coman- 
dante da Marinha Mercan- 

maval 
Estaleiros 

sentação visual das pescari- 
as lo bucal — 
da on pedagogia?” por Luís 

Martins (ISCTE) ; “A 
“grande pesca na dramas 

gia de Berardo Samtameno” 
por Ana Paula Medeiros ( 

Professorado Ensino Secum- 
dário); “Tendências e pre- 

bleas do Direito do Mar 
ma segunda metade do sé- 

culo XX, por José Manuel 
Pareza (Faculdade de Eco- 

gundo pós-guerra”, por 
Mário Ruivo (Presidente do 
Comité Português para a 
Comi In- 
tergovernamental da 
UNESCO). 

Paralelamente a esta or- 
ganização será apresentado 
o livro, À Pesca da baca- 

  

  

presa Pascoal & Filhos, AS, Municipal em madeira: os lhau - História e Memó- 
sendo à Comisão Organi-  sende); A pescado baca- Mónica”; por António Ví- .siá, coord. de Álvaro Gar 

zadora é constituída por ÁI- Uau na Figueira da Foz: fi- tor Carvalho (Professor do rido, ed. Editorial Notici- 

varo Garrido - Presidente nha genzis la ua evolução”, Ensino Secundário); “Com as, e serão proporci 
(Docente da Faculdade de por Rui Cação tributo para o estudo da visitas às novas instalações 

Economia da Universidade de Letras da Universidade construção naval dos “Es do Museu Marítimo de 

de Coimbra), Francisco de Coimbra); “O Estado taleiros Múmicd”, por Ana Ílhavo é 30 navio Creoula 

Marques - Vice-presidente Novo e pesae do bacalhau: Maria Lopes (Professora da atracado no antigo porto 

(Director do Museu Mari- reorganização, “essurgi-  EscolaBásicade avo); “E bacalhoeiro da Gafanha da 
timo de Ílhavo), secretarias mento” e queda”, por Álva tudo dos modelos de repre Nazaré. 

Estarreja 

Câmara BCN mostra promove 
férias activas para jovens 

Os jovens do coricelho de Estarreja, entre os 10 e os 
14 anos de idade, vão participar, no decorrer de Julho, 
num conjunto de iniciativas no âmbito do Programa «Fé- 
rias Activas 2001». 

O programa, promovido pela 

  

Municipal de 
2.e 27 de Julho, escontrando- 

até 29 deste mis, na divisão de 

    

      
que incluem natação, jogos, ateliers e visitas de estudo, os 
jovens serão acompanhados por funcionários da auta 
quia e por monitores do Instituto da Juventude. 

Os jovens serão integradas em quatro grupos sendo o 
programa composto por activ isci i 
lações de Avanca, Aveiro « São Joá 
actividades no pavilhão municipal de Estarteja, visitas ao 
parque biolágico de Gaia e Bracalândia (Braga) e projec- 
ão de filmes. 

Para além destas actividades estão previstas outras como 
am atelier de fotografia « fotograma, no Instituto da Ju- 

     

    

de norte a sul do país 
O Ballez Contemporá- 

neo do None (BCN) apre: 
senta amanhã, quarta-feira, 
no cine-teatro de Gouveia, 
oe de dança «Ver 
Página 297», de Mafalda 
Deville. Com duração de 
uma hora, a última coreo- 
grafia do BCN será apresen- 
tada em dois espectáculos 

s para as 11/e para. 
as 22 horas na sala de espee- 
táculos daquela cidade do 
distrito da Guarda. 

teatro DD. João V, na Ama- 
dora, «Ver Página 297» será 
novamente reposto no pré- 

de Setembro, no parque de 
Palmela, Cascais (22 horas). 

Além do navo trabalho, 
acompanha de dança pro- 
põe-se levar à outras regjões 
do país às coreografias «O 
Reverso do Passado (Ton- 
dela e Caminha em daras à 
confirmar), «Amanhã Ded- 
doiElippim Eko, de Luís Ca- 
rolino, no parque de Palme- 

la, Cascais (13 de Setembro, 
22 horas) e «A Pessoa da Pes- 
soa na minha Pessoa», de Fli- 
sa Warm, nos dias 30 de 
Junho, no auditório de Cas- 
rea de Paiva, e 3 e 4 de Ou 
mbro, em Portimão, às 22 

ventude de Aveiro, e jogos de mini-golf na praia da Costa | ximo dia 21 deste mês, em A companhia estarrejen- 
Nova, Ilhavo; Estarreja (22 horas), ea 12 se deslocou-se recentemen- 

tea la Riche, cidade fran- 
«cesa geminad: Estarre-   

    

   
bre: (234) 55 20 46 108) 
234) 56 10 97 (Rs) elem.va disceaa 

SERRALHARIA CIVIL 

y João António Martins Batista 

“Todos os Trabalhos em Alumínio Anodizado 
Lacados - Janelas - Portas 

Rernlha- Sia Exa 3740 SEVER DO VOUGA 

       
     
  

zade entre 05 dois mumic- 
pios,   

Escolas de Santa Maria da Feira 
encerram ano lectivo 

O programa “Escola em Movimento” — que 
neste ano lectivo promoveu um programa de ex- 
pressão fisico-motora nas escolas do 1.º ciclo — 
termina na próxima semana com uma grande festa 
lúdico-desportiva a decorrer no Estádio Marco- 
lino de Castro e Alameda do Tribunal, cm Santa 
Maria da Feira. 

Proporcionar a todas as crianças com idades 
compreendidas entre os 6 
to com à expressão e edu: 
forma activa e actual, com monitores especiali- 
zados e dotados de formação própria, foram os 
objectivos da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira ao promover o programa “Escola em Mo- 
vimento”. Durante todas as semanas, um grupo 
de professores de educação física deslocou-se às 
escolas do 1.º Cielo do Ensino Básico, promo- 
vendo um programa pedagógico de expressão fí- 
sico-motora, essencial para o desenvolvimento 
global da criança. 

Nos próximos dias 25 e 26 de Junho, e sobre 
o relvado do Estádio do Clube Desportivo Fei- 
rense, os alunos vindos das diversas freguesias do 
concelho vão poder apresentar parte do trabalho 
pedagógico desenvolvido ao longo das aulas se- 
manais. Para além de se reunir todas os alunos 
do concelho participantes no programa, preten- 
de-se proporcionar uma vivência única a muitas 
crianças ao poderem jogar futebol num estádio 
relvado — sempre com o objectivo destes aplica- 
rem em todas as actividades o espírito desporti- 
vo. 

   

  

O programa 

O programa a desenvolver prevê diferentes ac- 
tividades para cada ano lectivo. Assim, os alunos 
dos 1º e 2º anos irão realizar dois circuitos, que 
devem ser realizados individualmente e aos pa- 
res. Por seu turno, os alunos dos 3º e 4º anos 
irão participar em jogos de futebol 7 X 7 inter- 
escolas, que terão lugar também no Estádio Mar- 
colino de Castro. 

Para além destas actividades, a Alameda do Tri- 
bunal terá à disposição de todas as crianças um 
conjunto de outras actividades lúdico-desporti- 
vas, abertas a todos os alunos. 

O balanço 

    

A primeira fase do programa “Escola em Mo- 
vimento” teve início em Março deste ano em 50 
Escolas do 1.º Ciclo do concelho. No total; fo- 
ram abrangidos mais de 3500 alunos das várias 
freguesias do concelho. À avaliação é regularmente 
feita pelas próprias direcções das Escolas, tendo 
mais de 90% justificado como “Muito Boa” esta 
medida da autarquia. 

Registe-se que todos os professores preenchem 
um questionário de avaliação mensalmente, ques- 
tionário este que inclui uma serie de parâmetros 
que abrangem a participação e assiduidade do 
professor de educação física, o interesse junto dos 
alunos e as capacidades de aprendizagem adqui- 
ridas. 

Para a vereadora do pelouro da Educação e Ac- 
ção Social, Conceição Ferreira, o programa “Es- 
cola em Movimento” é justificado como sendo 
“inovador, ao contribuir para uma Escola mais 
atraente é motivadora a uma nova política de 
inclusão, dando oportunidade de sucesso edu- 
cativo a todas as crianças”. 

O sucesso escolar também passa pela motiva- 
ção dos alunos “ e a expressão físico-motora pode, 
no nosso entender, estimular o gosto pela ida à 
escola”. 
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La raison industrielle, 
la passion automobile. 

Bertrand Faure et Ecia réunissent aujourd'hui leur savojr-faire et leur potentiet industrial, Avec 30 000 persannes 
dans/25 pays et un chifíre d'affaires annuel de 4 Md€, Faurecia conçoit et produit des &quinements essentiels. 
nour automobile. Numéro un des siêges et des syctêmes d'Echappement en Europe, le Grouge est aussi 
le cinquiême équipementier sur ce continent. Sa maitrise d'une organisation multinationale, sa capacité à gérer 
des pragrammes complexes, son implication dans la recherche et le dévelonpement associée à sa force d'innovation 
font de Faurecia un des grands acteurs mondiaux de 'équipement automobile. Tant que durera Laventure automobile. 

  

Endereço Postal: FAURECIA - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Rainho, 44 - Apartado 61 - Tel. 259835200 - Fax-259809207 

3701-054 5, Jodo ta Madeira Codox - PORTUGAL 

www-faurecia.com  
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O concelho de 8. João da Madeira 
visto ao “microscópio” 

Arménio Bajouca Manuel concede à Feira. O Em 5. João da Madeira, 

Os mais antigos manus- tado entre os benedliinos e sódio brutal e sanguinário - 
critos mencionando — osabadesdeS. JuãodaMa- massacre da Bussiqueira: 

S. João da Madeira datam  deira em 1690. Em 1788 durante a Invasão Francesa, 
de 1088, A dia 7 de Julho S. João da Madeira ganha os soldados de Napoleão 
de 1131 D. Afonso Henri- os direitos de paroquiatida-  avançavam pela terra lusite- 
quescriao de Cuco “de de Casaldelo, S. João da io rei 
jães, incluindo S. João da Madeira é desanexada da sisência encontrada no seu 
Madeira, é em 1139 este Vila da Feira, passando a caminho, e em S. João da 
couro foi doado ao mosteiro pertencer a Oliveira de Aze- Madeira, um dos homens 
beneditino. 48 anos depois, méis. do marechal Soult, o oficial 
em Fevereiro de 1179, a Há notícia da produção que fívia a ligação das tro- 

Igreja de S, João da Made de calçado em S. João da. pas estacionadas na linha do 
ra, é teras circundantes, fo Madeira desde a época dos Veg com o qui 
ram doadas ao Mosteiro de descobrimentos, começan- das forças francesas, o te- 
São Cristóvão, de Rio Tin- do a história da Indústria no ge Lameth, foi 

primeira vingança! 
à.S. João da Madeira, que, chapéus, de]. GomesdePi- e no domingo 18 de Abril 
no século XIL já teria uma nho, donde resultou a acú- de 1809, à hora da missa, 

da acnual.  vidade mais tradicional, e os militares cercaram a igre- 
Em 1311 a lgrejadeS. cm 1867 eram 15as fábri- ja que estava cheia e sortea- 

Joãodda Madeira passa a per cas, dando origem à alcu- ram um em cada cinco fá, 

desenvolvimento, E no dia 
1 de Janeiro de 1923 foi 
inaugurado o Hospital, e a 
e 

da Madeira era elevada a 
vila, e como o desenvolvi 
mento não parasse, no dia 
11 de Outubro de 1926 foi 
elevada a concelho, estando 
À frente de todo este pro- 

cesso de constituição de con- 
esteve o então Presi- 

dente da Câmara, Dr Re- 
nato Araújo. Nadácada de 408. João 

da Madeira supria 60 Re 
cento das necessidades d 
chapéus pps 

o primeiro centro nacional 
produror de chapéus, e hoje 
ne 

pequena e discreta fregpucsia. 
rural, 

Em 16 de Maio de 

um elevado índice de cen- 
dimentos no conjunto na- 
cional 

Área - 8,1 Km? 
Freguesias — 1 (5. 

João da Madeira) 
População - 

19.020 habitantes (em 
1998), sendo 3.560 no es- 
calão etário dos O aos 14 
anos, 3.040 (15-24), 
10.270 (25-64) e 2.150, 
“com mais de 65 anos a den- 
sidade lacional é de 
2.345,3 hab./Kmê. 

Em 1998 nasceram 

dos 136 e dissolvidos 105, 
sendo destes 34 por divér- 

  

  

tencer à Ordem Militar de nha de “unhas negras”, aos que fizilram nocampoda 19848. João da Madeirafoi cio. 
Cristo. À 10 de Novembro trabalhadores de S. João da Bussiqueira. elevada a Cidade e constitui Eleitores = 14.161 

de 15148. João da Madei- Madeira, devido ao traba- O crescimento da loca hoje um dos grandes cen- Feriado Munici- 
mérefenidano forilque DD. — lhoswjoaquesededicaam. lidade trouxe um grande tros indusmrais do país, com pele 11 de Oumbro 

Imvestimentos Imobiliários, Lda H 

VENDE-SE / ALUGA-SE 

JUNTO ÀS PISCINAS 
EM SÃO JOÃO DA MADEIRA 

LOJAS COMERCIAIS C/ ÁREAS 
ENTRE 50 E 200 M2, C/ WC. 

PRONTAS A OCUPAR. 

VISITE-NOS 

Rua Bombeiros Voluntários, nº 420 - Loja E 

Telefone: 256 833 421 
3700 São João da Madeira         

Para venda em AVEIRO e 
TO, T1, T2, T3, T4 Duplex e lojas 

  

  

  

Finanças autérquicos 

Em 1998 o município 
de 5. João da Madeira regis- 
tou um total de receitas de 
3.252.117contos, sendo 
1.738.887 contos de recei- 
tas correntes, 27.624 con- 
tos de Imposto Municipal 
sobre Veículos, 184.866 
cantos de Imposto de Sisa, 
233.612 conos de Contri- 
buição Autárquica, e 
308.633 contos do Fundo 

rente. Nas receitas de capi- 
tal, num cotal de 1.513.230 
contos, 541.653 mil con- 
tos faram oriundas de em- 
préstimos « 223.493 con- 
tos do Funda de Equlico 
Financeiro Capital. 
Nas que tota- 

lizaram 3.252. 1 7contos 
contos, 1.417.619 foram 
despesas correntes, e 
1.834.498 de capital. Nas 

correntes assumem 
relevância os 585.815 con- 

em investimentos, e 
de amortizações de 

Habitação e 
consumos 
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EUR 20) dedicavam-se à indus- 

      

O parque habitacional tria metalúrgica de base e cio (23) e nas ind 
deS. João da Madeira em de produtos metálicos,  «ransformadoras (14), 

vindo a registar um crescen- 26 à industria alimentar, 
dedo ça 321 fogos (1996), bebidas e de tabaco, 16 à Comércio 

80 (1997), industria de madeira e de 
E ara 7.849 (1998) e 8051 cortiça, 68 à industria êx- No Comércio Intema- 
(1999). til, 251 àindustriadecou- cional declarado, em 1998 

Oconcelhoregistavaem ros e produtos de couros, 102 empresas do concelho 
1998 10:22 consumido- oque vem justificaroepí- expediram para o comércio 

res de enerpja clécarica, sen- teto de “capital do calça- — intracomunitário 36,206 
do 7.627 domésticos, que do”. milhões de contos, e para o 
consumiram 17.414.000 O total de crabalhado- mercado extracomunitário 

Kovh, e 434 industriais para resalaborar no concelho de 134 empresas exportaram 
um consumo de S.João da Madeita em 5,563 milhões contos. No 
65.645,00 Kwwh. 3112.1998 cra de 12701, que se refere às importações, 
asso sendo que a industria trans- estas elevaram-se a 5,563 

formadora era a que maior milhões de contos do mer- 
lho da 300319: cnfimeroabmarvia (0926. cado intracomunitário é 

  

contos no prediasa líquido. Em 1998 as empresas 2,723 milhões de contos do 
do concelho registaram um  extracomunitáro. 2º, Cido, 68,eno 3ºcidoe ve uma política de integra encontrara solução maisgio- 

Actividade volume de vendas que ul- Escolas Secundárias, 352 ção de instalações cequipa-  bal para o ã 
empresarial irapassou os 135,062 mi- Educação e Cultura professores. mentos cesportivos, defini- do desporto local, integran- 

E Ihões e contos, sendo que as No concelho de S. João da com base emcritériosde  do-o nas vertentes de recre- 
S. João da Madeira de- indústrias transformadoras Para uma população es- ca Madeira em 1998, exis- equilibrada inserção noam- ação lazer mastamibém nas 

tinha, e Dezembro de foram penas por  tudantil na idade pré exco- tam 6 Bibliowxas comum biente e em coerência com de rendimento, espectácu- 
1999, 2.726 empresas re- 88,219 milhões de contos, lar de 355 alunos, há no total de 66.244documen- q integral e harmonioso de- lo e alta competição. 
ah sendo que 1.193 sendo 31,137 milhões de conedho 18 Jardins de In- tos, 1.136 deles adquiridos senvolvimento desportivo. 
eram de comércio pargros- contos da responsabilidade fância onde leccionam 19 naquele ano. As consulam Assim vai propor ao Gover- Saúde 
a di O pro educadoras. somaram 31.866 foram no a ampliação do Com- 
presentantes de veiculos au duros de couro, 10,930 mi- Às 19 Escolas do Ens emprestados a utilizadores plexo Desportivo das Tra- O Cenrro de Saúde, com 
tomóveis, 473 indústrias lhões de contos da indústria no Básico são frequentadas 1.975 obras. Os utilizado-  vessas, o melhoramento do 29.610 utentes inscritos, é 

rransformadora, 323 dese» têxtil e 7,234 milhões de — por 4016 alunos, cnascin- res para consulta levaram complexo das Corgas co canstido pela Sede com 
tividade imobiliária, ahugue- tontos da indústria mecalúr- co Escolas Secundárias sea 28.950, e para emprés- campo de treinos de fite- Ambulatório e 6 Extensões 
rese serviços; am piade bas (duas delas privadas), 1.994 tio 1.823. bol. de Saúde. Em 1997 foram 
presas, e 87 de alojamento Em 1999 foram consi- alunos. O Pelouro do Desporo si 5268 consul- 

e restauração ruídas 84 novas sociedades Nas Escólas do Ensino Desporto cla Câmara Municipal de S. 
Das 473 empresas da “no concelho, cifrundo-se o Básico — 1º ciclo — lecrio- João da Madeira, tem pro- 

industria transformadora, maior número actividade nam 77 professores; nas do A Autarquia desenvol. “curado por várias formas Continua na póg: seguinte 
  

UM NOVO 

SOBRE O FUTURO 

  

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

    
        nascimento, 

s 
«299 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 . Tel:234 424 252 - Fax:234 421 397 - Aveiro
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O concelho de 8. João da Madeira visto ao “microscópio” 
Continuação da pág. anterior 

Há na sede do con- 
celho um Hospital Of- 
cial, com B8 camas, 
onde em 1998 foram 
efectuadas 23.371 con- 
sultas é 3,344 interna- 
mentos, com um total 
de 21.576 dias de inter- 
mamento. Há 264 pesso- 
as ao serviço do Hospi- 
tal, sendo 40 médicos 
85 enfermeiros. 

Há no concelho um 

    

5 
elas 16 deles 

médicos e 15 enfermeiros, 
e foram efectuadas, em 

  

1998, 53.902 consultas, 
44,763 delas de Clínica 
Geral, e 5.097 de Saúde 
Infantil 

Prestam serviço neste 
concelho 55 máicos, dos 

macio distribuídos 
por 5 E 

Artesanato 

Sacos de entrelaçados 

Gastronomia 

Ermelindas (delicio- 
sos pastéis confeccionados 
à base de amêndoa e 
ovos). 

Comunicação Social 

Publicar see títulos 
neste concelho que global- 
mente editam 105 celições. 
anuais, com uma tiragem 
coral de 306.500 exempla- 
res, sendo 216.000 dos se- 
manáios e 20.000 dos 

  

    

  

   
   

Segurança e 
Sinistralidade 

Há dois postos da 
GNR: um na sede do con- 
celho é outro em Avanka 

Em 1998, foram regis- 
tados no concelho 94 aci- 
clentes, de que resultaram 
MO vítimas, das quais 16 

2,1%. 

Telecomunicações 

Havia, em 1999, 
12.620 postos teefénicos no 
concelho, sendo 10.404 
analógicos, dos quais 88 

    

  
  

      
  

públicos, e correspondiam 
à 7.696 postos em residên- 
cias é 2,620 profissonais. 

Turismo 

Monumentos e edifici- 
os históricos. 

Casa dos Gafanhões 
(Quina do Morgado) 

Palacere 

cepções, num ambiente 
ond se respira a subi 
uma família antiga e influ- 
ente, no contexto da aristo- 
cracia portuguesa. 

Pone sobre Rio Ana 
É um dos raros testemu- 

nhos da passagem de povos 
antigos por estas terras (Ro- 
manos, Árabes, 

Construída no século 

XIX édeinvocaçiodeS, João 
Baptista. Por detrás desta 
Igreja passava a via militar 
romana de alóbriga e Lan- 

ção recente, 
Santuário de Nossa Se- 

nhora dos Milagres 
e lo com os 

donativos da de 
S. João da Madeira éofru- 
to da vontade de uma co- 
missão conscituída para o 
efeito em. 1930. Inaugura- 
do em 6 de Novembro de 
1938, situa-se no Parque 
Nas Senhora dos Milagres. 

Palacete da Quinta do 
Rei ca Farinha 

Trata-se de um dos mais 
belos exemplares das chama- 
das “Casas de Brasileiros”, 
onde funciona o Centro de 
Arte de S, João da Madeira. 
Dispõe de 3 Salas E Expo- 
sições, uma sala que reúne 
um espólio de património 
artístico pertencente à pró- 
pria instituição e um Audi 
tório, no salão nobre do pa- 

    

   

2) de Junho de 2001 

  

Trata-se de um monu- 
mento erguido aos trabalha- 
dores sanjuanenses como 
reconhecimento pela dedi- 
“cação e esforço que levaram 
ao reconhecimento da “Ci- 
dade do Trabalho”. 

Antigas fábricas e suas 
chaminés 

Podem visitar-se alguns 
calfcios de Arqueologia In- 
dlustral, que representam a 
aniguidade Eo p dor 
ae em S. João da Ma- 

ão dos Condes é 
Quinca envolvente 

Edificio com caracter 
ticas das chamadas “Casas 
Brasileiras” foi, durante 

a 
conservatória sã registo pre- 
disleoregisocivil Na 
ta envolvente existia uma 
escola pré-primária. A 13 de 
Maio de 1990 o Palácio foi 
vítima de um incêndio. Este 
calfiio encontra-se projec- 
tado para albergar a Acade- 
mia de Música de S. João 
da Madeira e eventualmen. 

te uma Escola Superior de 
Música. 

Antigo edificio da Cã- 
mara Municil 

Esse edificio foi incug- 
rado em 1938 c foram os 
Paços do Concelhos deste 
Município até Outubro de 
1993, contudo, ainda pre- 
serva a sta dignidade ea sua 
arquitectura. Enconera-se 
projectado para albergar a 
fissura Casa da Cultura 
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    A Faurecia é um ros, e com um efecti- 

    

dos maiores líderes do tos para Autocuropa. mas de escape. Esta- vo actual de 1700 
mundo no sector de A sua dedicação ao mos espalhados por — pessoas, servindo as 
equipamento auto- — progresso da Indús- 27 países » com um principais marcas de 
móvel. tria Automóvel éa sua total de 110 unidades — construtores automó- 

Em Portugal a principal força mo- fabris, com 35 000 
Faurecia conta com triz. colaboradores em 
Unidades em 'S, João O.Grupo Faurecia | tado o mundo é um 
da Madeira, 1 Unida: é 05º maior produtor — Volume de Negócios 
de em Vouzela e 1 de equipamento auto- de 4.8 biliões de Eu- 
Unidade em Nelas móvel na Europa co ros. uti er 
para além da partici- 15.9 a nível mundial. Com um Volume no âmbito das suas ac- 
pação em 50% no Ca- — na produção de ban- de Negócios previstos ividades, aplicando 
pital da Joint Ventu- cos de automóvel éo — para o ano 2000 de uma gestão participa 
re VANPRO que faza n.º | Europeuconº 140 milhões de Eu- — tiva que valoriza o po- 

horádores:dempre: am 
PORTUGA busca da” melhoria 

Le contínua com vista à 
Excelência, 

    

  

       

    

Vidraria Mota, L.da 
oo O (Junto ao Mercado Municipal) 

Colocação de todo o tipo de vidros e espelhos. 
(Vidros duplos, vidros temperados e acessórios) 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 78 

“Telef. « Fax 256 834 148 - 3700 8, João da Madeira 

  

        
Cabeleireiro 

Mónica Dsabel CAMPEÃO 
Todo otipo de corte de cabelo e penteados. E 2 

Manicure, Pedicure; Limpeza de Pele a Depilações. das DYOVINCIAS 

Rua dos Bombeiros Voluntários, 420 - Loja E - Telefone: 256 832 538 - São João da Madeira 

  

    
Temos para si: 

Apartamentos, 
Moradias, Terrenos 

À POSITIVA visite-nos es RiaBombeiros Volanticas 420 Low 3 Lo 
MEDIAÇÃO ORA USAS 10 Telm. 96 506 7829 Telef: 256 822 497 | Fax 256 832 708 

Rua dos Bombeiros Voluntários, 420 Loja 1 - 3700 S. João da Madeira 914922758] 3700 São João da Madeira 

agora mais perto de si 
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Para 0 Euro 2004 

Terras para o novo Estádio já mexem 

  

O projecto do novo es - jacto, denominado de Em lotação de 30 mil lugares sentaram ao concurso inter- 
tádio municipal de Aveiro, “ preitada 1». sentados, eavolvendo o pro- nacional apontam para pro- 
que vai albergar uma das sé- A «Empreitada 2», a jecto total uma área de 40 jectosque não são muito di- 
ries do Campeonato do mais longa e complexa, co-  hexsares, onde, além dord- — ferentes quanto a valores 
Campeonato da Europa de megará ano próximo dia 9 vado principal e dois cam- apresentados». 
2004, sofia no passado dia de Setembro e deveri ficar posderreino, haveráum par- A questão das acessbil- 
a concluída a 8 de Julho de que de estacionamento para. dades foi outro tempo foca- 
o PO ne ds 2003. Da mesma constam 2450 automóveis ligeiros e. do pelo presidente da câma- 

de terraplanagem que asegundafasedomovimen- 109 autocarros. ra, já que se toma necessário 
resolver as problemas rela 

nas o RE conados coa o CL, PS 
creramente no próximo dia ras várias, à estrutura da co- revista para 30 as ligações periféricas do cs- 
20 de doi de Jilho dci2006- Pelo. ão à comme pl eia 
Várias figuras do mun- a meio, haverá tempo parake- Sul da auto estrada e da li- 

do do desporto, político, eaconsmi-  varacabo um projecm que gação a Águeda. Alberto 
prado Monde OD ca oo fo alas Ca pa e 
tiveram em Taboeira, com todas as infraesmun-  Taboeira ficando o novoes- a reivindicar do Govemo o 
as máquinas escavadoras co- ras acopladas, ondeaténem  tádio a menos de dez mi cumprimento das suas res- 
meçaram a movimentação sequer fltará um restauran-  nutos do centro da cidade ponsabilidades, «como a Ci 
das terras, exactamente no te panorâmico com vista de Aveiro mara Municipal de Aveiro 

local onde será dado o pon- para o relvado. 
tapé de saída do jogo inau- Por fim, a «Empreitada 
gural da série de Aveiro, à 3, que será excxantada entre 
mejo relvado que enquadra 7 de Maio e 9 de Julho de 

2003, terá como contomos 
mais visíveis, os arranjos ex- 
in Os testes e os ensai- 

rá todo um projecto do ar- 
quiteçto ormás Taveira. 

Os custos previstos são 
dBi E Cuneo 
AREA o 

Durante a comemora cumprirá as suas», este acto 
são, Albero Souto, Pres á é segundo o presidente, um 

sinal claro das capacidades da Câmara de Aveiro, 
começou por garantir ser de resposta da autarquia, 

para cumprir «tanto ospra- «pelo que é bom que cada 
zos de execução, como nos parte dê passos se- 

custos, agora muito mais i-  guros, necessários e certos, 

Vieira da Silva e Ary dos Santos na toponímia vareira 
O Executivo da Câmara de Ovar na sua última reu. 

nião deliberou sobre um conjunto de assuntos dos quais 
se destaca pela sua relevância: 

Na área da Animação Turística e de Verão para as 
Praias do Concelho o executivo camarário aprovou a pro- 
posta de animação desportiva e musical para as Praias do 
Furadouro, Cortegaça e Maceda, cujo custo global as- 
cende a Timil contos. 

O executivo deliberou, por maioria, adjuiaeeno 
tracção do empréstimo de longo prazo par 
deineienensd Cuisa Gal Depidii pel pi 

  

jo de viaturas e equipamentos; Mutualidade de 
Ganga Mara dá Esmoriz e Lar Paroquial de Santa Maria 

      

nifestações Ftno-Folclóricas de Ovar para a 
realização dos Festivais de Ovar e Ria 2001;Rotary Ciub 

de Ovar na campanha de rastreio de diabetes e da 
obesidadesCrecor. Cultura « Recreio de Cortegaça, para 
a realização da exposição felina internacional. 

Na sequência do deliberado em reunião de Comis- 
se de fogo dcapiemado def oa ese noir A 
alguns dos novos arruamentos da cidade: 

Rua Eng? Ferreira Dias (Professor Catedrático); Rua 

    

; Rus 
Correia de Oliveira; Rua Vieira da Silva (Pincora); Rua 
Ary dos Santos; e Rua António Aleixo 

  

  
TRANSPOMOS BARREIRAS 
FORMAMOS VENCEDORES 

  

  

Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração 

Comunicação Institucional 
[autorizada pela Portaria 457-A/98 de 29 de Julho 

e Pleno Guricular aprevado pela Portaria 1112/99 de 28 de Dezembro) 

Comércio Internacional 
(cuiorizodo pelo Portaria 457-A/98 de 29 de Julho 

« Plano Curricular oprovodo pela Portaria 2/2000 de-4 de Janeiro) 

Av. D. Manuel de Almeida Trindade - Santa Joana Apartado 292 

Licenciaturas 

3811 -901 Aveiro 
Tel: 234 423045 - Fax: 294 381 406 

iscia O mailtelepac.pt     

  

  

Protesto na variante 

ICIVAI- ENT 

em Sta. Maria da Feira 
A paciência tem limites!... Quem se desloca, fre- 

quentemente, pela variante que liga a ICI ea Al à 
ENI , espera e desespera nas longas filas de trânsito. 
Num percurso entre à EN! e o Porto, através da Auto 
- Estrada, por vezes o maior tempo de viagem é gasto 
nestes escassos 3Km, de Santa Maria da Feira a Arrifa- 
na, É o que se infere do comunicado da Comissão 
Política Concelhia do PCP de Santa Maria da Feira. 

Segundo aquele comunicado, “quem quer ir para 
8. João da Madeira, nem sequer pode fazer o desvio 
pelo interior, utilizando a antiga estrada Santa Maria 
da Feira/S. João da Madeira. O estado de degradação 
do pavimento é ral que não há opção possível. 

Esta situação resulta do facto da referida variante 
não possuir o mínimo de condições para fazer o esco- 
amento do volume de trânsito que nela circula diari- 
amente”. 

A quota de inclinação, a existência de semáforos 
no cruzamento de Sanfins são factores que agravam a 
circulação, são motivo de grande sinistralidade e jus- 
tificam a exigência da urgente construção de nova va- 
tiante. 

Como refere aquele comunicado, “o Governo con- 
tinua à adiar a construção da IC2, entre Arrifana é 
Carvalhos (que nem sequer tem traçado definido) e. 
por essa razão, também adia a construção das varian- 
tes previstas. 

Estes adiamentos sucessivos são inadmissíveis”. 
O PEP cem exigido a solução deste problema, como 

aconteceu na discussão do Orçamento de Estado para 
este ano corrente, propondo medidas concretas para à 
concretização das obras ainda em 2001 

à Chamar, uma vez mais, a atenção para este 
h 

ria da E 

  

focada ptciação de foda qui EA 
mente se vêm confrontados com esta situação. 

Segundo aquela estrutura concelhia do PCP as exi 
gências ao Governo são no sentido da “definição ime- 
iara da IC2 (Arrifana/Carvalhos) e respectivas v 
antes; Início da sua conscrução, ainda no corrente an 
da melhoria da ligação da A ; 
Aneis da lda do Arma polizando para o 
efeito uma rotunda. 

Também é exigido à Câmara Municipal de Santa Maria. 
da Feira, “a imediara reparação das estradas alternativas 
de Santa Maria da Feira a Arrifana, por forma a poder 
desviar algum trânsito da variante; O estudo de soluções 
técnicas adequadas, que possam minimizar problema 

    
   

     

  

de trâncito na actual variante, que podem passar por obri- 

  

lados, por impedir o acesso a esta via por parte nas novas 
sipdiçõs polenta ds 
rança dos peões, entre outras”. 

Estudantes 

mais “académica” 
Aveiro precisa de mais 

animação. Uma reporta- 
gem da Rádio “Terra 
Nova” foi ao encontro de 
estudantes de outros paí- 
ses que acabam a sua for- 

  

mais voltado para a 
. O) 

   to de 
E nd 
na Universidade de Avei- 
ro sugerem uma vivência 

mação na Universidade de mais intensa, reclaman- 
Aveiro. Os estudantes di- doa criação de motivos de 
zem gostar da cidade, mas interesse que ajudem à fi- 
que lhe falta um espaço xação de estudantes.
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Piscina de Vale de Ílhavo 
abre no domingo 

A construção da Pis- 
cina Municipal de Vale 
de Ílhavo é um investi- 
mento da Câmara Mu- 
nicipal de cerca de 100 
mil contos, para a con- 
cretização de mais um 
espaça para a prática da 
natação e para o 
cio do lazer, los 

A disponibilização 
da estrutura para utili- 
zação da população será 
feita acto imediato ao 
dia da inauguração, es- 
tando em utilização em 
regime livre durante as 
primeiras duas sema- 

niciando-se de- 
pois a sua utilização 

  

        

nas, € 
   

    

  

  

em Vale de Íl mediante o pagamento 
numa das zonas de pai- determinado pela cabe 

em privilegiada do | la preços respectiv: 
concelho. À piscina será inau- 

À aposta na desce 
tralização e no desen- 
    srada no próximo dia 

m com pompa e cir- 
cia. 

  

    

Elardim 31 de 
Agosto no dia 29 

ídos pelos qu 
a concelho, tos to de- 

  

A constru 

    

funções de comple-  nominado Jardim 31 de 
mentaridade, enquadra Agosto, constituí uma 
a opção deste investi aposta de requalificação 
mento, urbana da zona central 

A estrutura da Pis- 
cina Municipal de Vale 

de Ílhavo, fica prepara- 
da para receber uma es- 

da Cidade da Gafanha 
da Nazaré, propiciando 
um espaça com quali- 
dade para a prática do 

a fruição da 
ou o simples 
e lazer. 

Elemento que a Cã- 
mara de Ílhavo preren- 
de importante da qua- 
lificação da vivência ur- 
bana, O espaço serve, 
integra e articula em 

    

  

lização durante o Inver- 
no é mantenha a mes- 
ma aptidão de utiliza 
ção ao ar livre durante 
o Verão, perspecrivan- 
do-se esse investimento 
num próximo fururo. 

“Lixos” itenerantes 
passaram por Aveiro 
Vera Martins 

A Câmara Municipal de Aveiro, através da Divisão de 
Ambiente é em colaboração com a SUMA — Serviços Ur- 
banos e Meio Ambiente SA — 
18 a primeira Lixoreca Itinerante do país. 

Durante dois dias as crianças do concelho puderam. 
fizer uma “Viagem Maravilhosa ao Mundo dos Lixos”, no 
uia que e encon ecomado no Lo do Row 

re inovador demorou 10 meses a ser execu- 
tado pela SUMA e, Aveiro foi a segunda paragem de uma 
viagem que vai percorrer os municípios onde a SUMA 
está implantada. 

«Sensibilizar Ss me novos par a problemática dos 
resíduas sólidos « urbanos e, posteriormente, fizer ch 
à mensagem aos adultos é o principal objectivo desta 
dai, disse Alexandra Pericão, coordenadora do projec- 

  

“Assim, a SUMA colocou à disposição das crianças, no 
interior do autocarro, diverso material informático e um 
CD intercativo, «o primeiro construído em portugués », 
explicou. 
Desta fo pequenos puderam ver um filme 

de dent a HE or bei 

  

termos urbanos; ele- 
mentos socialmente tão 
importantes como o 
Centro Cultural, a Ex- 

da imagem das perife- 
rias urbanas com coe- 
tência e articulação fun- 
cional, imprimindo ur- 
banidade e qualificação 

n: espaço de utiliza 
pública, que com 

esta pbra se prete 
     
reiros e os Campos de 

nis 
O Jardim 34 de 

Agosto cumpre o objec- 

   

  

de espaços 
pedo!      

  

tiva de desenvolvimen-  talação de mobiliário 
to urbano articulado e arbano, iluminação 
harmonioso, formador táde um conjun    

   
   e guialific 

ços e do Homem 

    

valorizar e 

    novo parque infantil, o 
E am Pe 

brevemente coma aber 
tura de um bar-espla 

onamento automóvel 

à reorgani 
ária da zona, a requali- 
ficação dos espaços des- 
portivos, os novos sani- 

      

nal com 
concessão a lançar em 
breve) localizado na 
zona central do Jardim 
31 de Agosto e cujo 
concessionário ficará 

  

Centro Cultural, são al- 

  

guns dos aspectos de responsável pela gestão 
destaque deste investi- dos sanitários públicos, 
mento de cerca de cem a Câmara de Ílhavo vai   

proceder à festa de 
inauguração no pre 
mo dia 29 de Junho, 

com um torneio de 
Street-Basker e um con- 
certo com Paulo Gon- 

mil contos, que se en- 
contra candidatado a 
nanciamento pelo Pro- 
centro. 

De salientar que 
para o cumprimento do 
objectivo de melhoria 

    

            

    

   
     

  

dos resíduos sólidos e urbanos, com uma forte compo- 
informativa e lúdica 

      

  

As crianças pareciam bastante satisfeitas com a 
iniciativa é empenhadas em construir um ambiente 
melhor e mais saudável, «É com enorme emoção que 
digo que à nossa expectativa foi superada», exclamou. 

uisfeiro estava, também, Eduardo Feio, vereador da 
Câmara Municipal, que no final da tarde não deixou de 
comparecer à inaugura- 
ção. Perante este aconte- 
cimento pedagógico, 
«poderoso e muito valio- 
so», o vereador aprove 
tou para salientar a im- 
portância de iniciativas 
como esta que, «sensil 

  
os mais novos para 

as questões do ambien- 
tes. Tele! 

  

Elaboramos projectos para apresentação de candidaturas a 

subsídios no âmbito do Ill QCA nas áreas de Indústria, 

Comércio e Serviços. 

  

Reforço dos serviços de ensino 
especial nas escolas do Centro 

  

   

        

no 
» Ministério da E 

ç al de Educação do Cen- 
tro garantem que ninguém vai ficar sem educ 

        

  
   

      

  

  

a especial. O número de 
mentar e o concurso está aberto desde o passa 
do dia 22 

Na região centro estão em causa perto de um 
milhar de | 

em educaçã 
anunciada redução q 
tagens na escola EB 
educadores mostrarar 
Ministério da. Educação vem 
há motivo. 

   

Ligação ferroviária ao Porto de 
Aa a norte do IP5 

o ferroviária ao Porto de Aveiro vai 
   

  

Fenfpa ana adjacente à norte do 
1P5. A natícia foi avançada pelo JN., segundo o 
qual, a decisão, consta de um despacho conju     

  

to dos secre tado Adjunto e dos Trans- 
portes e da Administração Marítima e Portu: 
ria, de 6 de Junho e enviado para publicação 
em Diário da República. Desta forma, 
da a proposta da Câmara de Aveiro, que sugeria 
que a ferrovia passasse numa zona intermédia 
do IPS, numa situação semelhante à da linha 
de Cascais no atravessamento de Lisboa. 

     

recusa- 

  

ASPP quer melhoramentos nos 
postos policiais de Aveiro e Ovar 

delegado distrital da Associação Socio-Pro- 
fissional da Polícia, reclama como prioritária a 
recuperação das instalações da PSP de Aveiro e 
de Ovar, que considera «espaços degradados e 
com limitações». 

Manuel Madureira lembra que em Aveiro está 
prevista a mudança de instalações, «uma deslo- 
calização que vai tirar a PSP do centro da ci 
der, o que nem todos entendem como benéfico. 
«Ainda não sabemos quando se irá operar essa 
mudança», referiu o delegado distrital da ASPP, 
que está atenta às condições de trabalho da classe. 

  

1 Encontro das Comunidades 
Emigrantes em Ílhavo 

Ílhavo vai receber o I Encontro das Comuni- 
dades Emigrantes do Concelho, que decorrerá 
entre 31 de Agosto e 2 de Setembro. Ponto alto 
do encontro será a inauguração da Estátua de 
Homenagem ao Homem do Mar, marcada para 
1 de Setembro. 

APOIOS COMUNITARIOS 

   

PEREIRA VEIGA, ENGENHARIA INDUSTRIAL, LDA 

(234) 400410 — Fax: (234) 400419
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Silicone sim ou não? 
seja para aumentar o volu- 
me dos seios, para tomar os. 
lábios proeminentes ou para 
dar às nádegas inclinação 

  

   
ou mudar a forma dos seios. 

fudar o tamanho dos 
sejas, a forma do nariz, a es- 
pessura das lábios, tirar a 
gordura que se acumulou 
na beiga ou ras ancas, são 

  

te simples, assim como rá 
pidas e de longa duração. 
Por exemplo, um implan- 
te para aumento do volu- 

  

tas quinzenais e depois ape gico que se dissolveu. Estes 
nas observações mensais. problemas dificilmente sur- 

Claro que este segui: girão se o tamanho dos 
mento dependerá sempre implantes for devidamen- 
da forma como cada médi- te ponderado e se o cirur- 
eo e doente entenderem ser ão escilhido executar um 
mais conveniente. bom traba 

  

Poucos problemas Oqueéosilicone? 

O silicone é o resultado 
deuma combinação de car- 
bono e de um radical, o 
OH, com a fiusão da sílica, 
que é o segundo elemento 
do planera Terra logo a se 

Numa operação para 
aumento ou elevação da 
mama, a técnica utilizada 
consiste num implante 

de um corre na zona 
alveolar, por onde o molde 

  

  

de de fzer com que o nos- me dos seios pode serio. de gl é imroduzido. Após. guirao oxigénio Tia sede 
pondadima- em duas horas com recur- a seco efchada saber. um material iner,quenão 

idalizamos. Mas nã sofre des, não é 
havendo necessidade de in- ae carr. À duração E ag pode ser fcilmen- 

  

termamento. À recup 
O badalado silicone desta operação € igualimen- 

te simples, não sendo acon- 
Aemialmente, uma das selhável, ao contrário do 

técnicas mais faladas e usa- que era prática há alguns 
das da cirurgia plésica esté- | anos, quea pessoa fiqueaca- 

tica é o recurso ao silicone, mada. 
um produro de uso médico Após a cirurgia deve ha 
que permite alterar as for- 
mas do corpo humano. Fru- 
to do aperfeiçoamento da 

dias de repouso em casa, 
sendo que o cirurgião de- 

  

te introduzido no corpo 
humano. Esta caracrerísi- 
ca fez com que o silicone 

a ser usado nas 
práticas da modema medi- 

um implante é prolonga- 
da, entre cinco a dez anos, 
sendo sempre possível vol. 
tar a reduzir a mama, ou 
aumenté-ia de novo. 

  

Actualmente, existem cina. Inicialmente, foi uti- 
cerca de cinco milhões de Irado em sondas, cateteres, 
mulheres no M seringas, agulhas, e depois, 
próteses mamarias, não ha- desde há 30 anos, por ini- 
vendo registos pós ciativa de médicos ameri- 
ias significativas. É claro 

- Abdominoplastia - 
Correcção de um abdómen 

purificação e origem do 
De qualquer for- 

ma, ii flácido e volumoso 
ção cirúrgica que envolva 

este material, qualquer pes- As maçãs do rosto 
soa deve procurar saber jun. 

to do médico cirurgião as 
características do silicone 
que vai ser utilizado. 

Nomeadamente, deve- 

Ora das intervenções 
em que se recorre ao sílico- 
ne, injectado em muto re- 
cuida quantidade, é a que 

  

rá recolher i acontece nas maçãs do ros- 
breo lote a que perenos,o to a diminação de ru- 
que irá constar num cartão, gas. Estas alterações são ex- 
que acompanha a doente tremamente precisas, um 

a operação. vez que uma porção de sili- 
cone exagerada pode ter 

Palavras dificeis como, resultado a deforma- 
ção do rosto. Este tipo de 

A cirurgia plástica tem intervenção requer também. 
um nome específico para 
cada tipo de intervenção 
que se pretende. Aqui, dei 
xamos-lhe uma lista com 
pleta com a respectiva cor- 

umaatenção especial, jáque 
alguns rastos podem ficar 

e “esticado” e 
rígidos, não apresentando 
o ar jovem e sensual pre- 

respondência para lingua- tendido. 
gem comum. 

Rugos e lábios 
Nofoce: 

No casa das rugas, o s- 
-Blefaroplastia-Comec- icone é injectado ao nível 

ção de pregas e papos nas da derme profunda, pene- 

  

  

  

  

    

  

  

moema tecnologia, as pró- verá Fer tum acompanha- que nos referimos a inter-  trutiva é estérica. a trando nos tecidos. Iso leva 
teses de silicone vulgariza- mento durante os 12 me-  venções feitas por médicos A forma mais moderna + Otoplastia - “Orelhas ao levantamento da base da 
ramse, sendo caca vez mai ses seguintes, Inicialmente, devidamente qualificados, do silicone tem a apresen- de roga, pede 

or o número de mulheres até aos primeiros três me- cujo material usado obede- tação de um gel designado - Queiloplastia - Preen- mude de textura, apresen- 
“que recorrem a esta solução, ses, levem ser feitas consul- ceu a especificações de se- por gel coesivo de silicone. chimento dos lábias tando-se mais: rigi 
desde mo Trata-se de um gel bostan- E Eni = Corre dad cao 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA Apesar de tudo, háduzas te mole, bastante difense ção do peril do nariz mento dos lábios, o gel é 
se EITOTERAPIA CHINESA sinuações identificadas que ais conhocidosaré Pe ini ; 
Ss. ACUPUNCTURA podem afectar uma percen- há poucos anos, com uma East adaA cisa, O que requer um estu- 

tagem mínima de pacien- fórmula mais líquida. do prévio bessante cuidado. 
| E! Ra tes. Referimo-nos à posst- Os silicones médicos No corpo: É ques er cxors os lático 
REA % Dado ol np Mm Di io | vldedocação ds bolas são fabricados por empre- podem perder a sua. forma 
NE NO Deca ne silicone e ao esvaziamento «as que apresentam - Mamoplastia - Au-  narural e ficar disformes, 

E MAD ço e e eco | 1 clas bolas de slicone sóli cias de controlo de qualida- mento, redução, suspensão 
sino 38 3200 6/29 4601799719 do cheias com soro fisioló- dee certificações oficiais de da mama feminina Conclui ne próximo edição na ceramica 

= Fernando Leite Clínica de Medicina Dentária 

da Silva DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
MÉDICO ESPECIALISTA “ACORDOS COM: 

Horário das consultas: m 
de 2 a E das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

E e Hj SRD más Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 (em. be pense Eetigan tias 
CRISTIN A RIBEIRO INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA E ESTE Paulo Manuel Braz Abrantes 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES MÉDICO ESPECIALISTA, 
lalista: MEDICINA ESTI punto PSIQUIATRIA Médica Especl 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas. 

  

estais modo da cl” o gorro bodas vgas o onte Bectrofpóimo Ce seque der e cio Hosts Uiveratáno ie Comi 
Jacopo E mdachoconto comer e comoção cor cljr siim me [consuítas; pes e ss eias (15hom] ruienção gorerspsoneicana. 

rutenção « ção! Rua Conselheiro Luis ce Magainões, 16 - 9º» AVERO 
legs a sad Tc Teles, G34AS16DA [234 4DRDAS Saiu 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

OncologiaCirárgica 

      Clínica Dr. Sizenando 
J.€ Ribeiro ao de Cunhas Lda, 

João de o sea 5 de Outubro 
E - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n. 
é Qrispedia * Reumatemo e Oeioo 
Cururgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes é Obesidade) E Cardiologia * Psiquiatria 
' CONSULTAS: 

rel ESA Ga 608 7 DS 579 450       

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

JeGtatarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3 

TELEF. 234 423 248 +» 3800 AVEIRO      
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Consultório Jurídico 

  

cartas de um meli 
  

Honrar a palavra 
cumprir o contrato 

“Solicito parecer jurf- 
dico cam vista a escla- 
recer dúvidas referentes 
ao controto de arrenda- 
mento anexodo: foi ce- 
lebrado o dito contrato 
de arrendamento que se 
destinoria aos meses de 
Janeiro à Julho, contor- 
me ficou explícito verbal 
mente entre o inquilino 
e o proprietário, existin- 
do inclusive uma teste- 

se encontre explícito no 
artigo 1º do contrato de 
arrendamento (lavrado 
pela proprietário, talvez 
intencionalmente), que 
este se destina até oo fi- 
nal de Julho, esse facto 
estó explícito no artigo 
20 onde consta a fotali- 
dade da renda a pagar 
fa saber, de 
420.000$00, sendo a 
renda mensal de 60. 

nicou; por telefone, o 
sua pretensão de que o 
inguilina abandonasse o 
apartamento até ao dia 
8 de Julho, afirmando 
que a lei lho permite, 
desde que o aviso se 
efectue com uma ante- 
cedência mínima de 30 
dios, Note-se que este 
aviso foi efectuado ver- 
bolmente e não formal 
mente.” 

E 1.V — Albuteira 

1- O arrendamento 
urbano para habitação 
pode revestir as seguin- 
tes modolidades: 

1.1 - Arrendomen- 
to vinculístico ou 
tendencialmente du- 
radouro celebrado, em 
regra, por um ano (e 
seguintes) e a que o lo- 
cador só pode pôr ter- 
mo em casos contados 
e, por isso, excepcio- 
nais: eram os vulgares 
arrendamentos urbanos 
para habitação cele- 
brados sem apelo nem 
ogravo até finais de 
990. 

1.2-0s  orrenda- 
mentos de duração 
médio que o lei deno- 

mina impropriomente 
por arrendamentos de 
duração limitada e que 
não podem ser inferio- 
res a cinco anos, codu- 
cando no fim do prazo, 
se o locador lhes puser 
fermo: por meio da no- 
tificação judicial / ovul- 
sa com um ano de an- 
tecedência relativomen- 
te oo fim do contrato. 

1.3-0s arrendo- 
mentos precários que 

RAU [Regime do Arren- 
damento Urbano). 

2- Figuram, no úlh- 
mo caso: 

- Os arrendamentos 

de prédios do Estodo; 
arrendo- 

mails Borat hos 
ção não permanente 
em proios, termas ou 
outros lugares de 
vilegiaturo, ou para ou- 
tros fins especiais tran- 
s 

  

  

os; 
- Os arrendamen- 

tos de casa habitada 
pelo senhario, por pe- 
ríodo correspondente à 
ausência temporário 
deste; 

- Os subarrendo 
mentos totois feitos por 
periodo corresponden- 
te à ausência temporó- 
rio do arrendatário, 
e com autorização es- 
erito do senhorio; 

- Os arrendomen- 
tos de espoços não ha- 
bitóveis, para afixação 
de publicidade, arma- 
zenagem, 

   
pecificados no contrato, 
salvo quando realiza- 
dos em conjunto com 
arrendomentos de lo- 
cais aptos para hobita- 
ção ou para o exerci- 
cio do comércio; 

s arrendamentos 
oe ogisiação es 

pecial. 

3- Aos arrendamen- 
os e subarrendamentos 
previstos no passo pre- 
cedente, aplica-se o re- 
gime geral do locação 
civil, estabelecido no 
Código Civil, e um sem 
número de disposições 

do RAU, que a lei prevê 
expressamente. 

4- Trotando-se de 
um contrato de arren- 
damento para hobi- 
tação não perma- 
nente (como consta do 
documento presente) e 
figurando na cláusula 
primeiro “o presente ar- 
rendemento destino-se a 
habitação não permo- 
nente, iniciando-se em) 
de Janeiro de 2001 e 
termo em Julho de 
2001"; e sendo que do 
montante global da ren- 
do e dos duodécimos 
emerge que o orrendo- 
mento o é por 7 meses, 
até oo termo de Julho, 
outra conclusão se não 
consente. 

5- O locador tem de 
cumprir o contrato pon- 
to por ponto, não po- 
dendo eximir-se às suas 
obrigações - às obriga- 
ções que resultam do 
escrito porticulor em 
que se formalizou o 
contrato. 

6. O artigo 406 do 
Código Ciil é expres- 
so em dizê-lo: 

"1, O contrato deve 
ser pontuolmente cum 
prido, e só pode modi: 
ficar-se ou extinguir-se 
por mútuo consentimen- 
to dos contraentes ou 
nos casos admitidos no 
lei. 

2. Em relação a ter- 
ceiros; o contrato só 
produz efeitos nos casos 
e termos especialmente 
previstos na 

    

AY se consubstancio o 
velho princípio do direi- 
to romano “pacto sunt 
servando”, isto 6, os 
contratos terão de ser 
cumpridos na integra, 
terão de sar respeitados 
inteiramente (o contrato 
é lei entre as portes) 

7. O contrato de 
que se frata sé se extin- 
gue [caduca) nos ter- 
mos da alínea 0) do 
artigo 1051 do Código 

quando se vencer 
o mês de Julho: não 
pode; pois,-o locador 
despedir o locatário em 
fins de Junho. 

  

Civil 

8.0 locatário 
não deve, pois, sair 
oté 8 de Julho, por- 
que o locador não 
pode despejá-lo se- 
não no termo do pe- 
ríodo de vigência do 
contrato. 

9. E o locatário só 
poderá ser despedido 
por decisão do tribunal 
passada em julgado: o 
locador não pode nem 
usar de autodefeso, tão 
pouco recorrer à auto- 
ridade policial poro o 
efeito. 

10. Se o contrato for 
otingido pela caducida- 
de, o locador só pode 
exigir o prédio locado 

r meio de acção de 
reivindicação, jó que se 
não aplica aqui o orti- 
go 55 nº2 do RAU (se 
se aplicosse, poderia 
recorrer à ocção de 
despejo, o que não é 
o caso). 

Em conclusão 

1- Se um contrato 
de arrendamento ur- 

pode antecipar o termo 
por meio de uma de- 
cloração unilateral de 
denúncia, a menos que 
haja. acordo da 
contraparte. 

2- Só perante uma 
sentença com trânsito 
em julgado, decretada 
pelo tribunal, é que po- 
derá o locatário abrir 

mão do prédio ontes 
do termo regular do 
contrato celebrado nes- 
tas circunstâncias 

3- De outro modo, 
manter-se-á sem per- 
turbação no locado até 
do lermo do previsto no 
documento que o titu- 
la. Sem receio nem te- 
mor de quaisquer ame- 
aças 

Mário FROTA 
Presidente da 

APDC — Associação 
Portuguesa de 

Direito do Consu- 
mo -   

Ida 
ao Canduto 

e noite 
no Camutebe 
Eram sete horas e trinta do dia vinte e um 

quando saí do quartel com duas secções, uma 
das quais chefiado pelo Iurriel Rodrigues, e 
duos viaturas. Teoricomente deveria levar mais 
pessoal comigo. Mas não o fiz, por necessitar 
de espaço. A minha soído ficou q dever-se ao 
facto de me ter sido pedido paro levor dez ele- 
mentos GEs à povoação de Canduto 

Esta é uma povoação que fico praticamen- 
te nos limites da minha área, relotivomente 
próxima da fronteira com a república do 
Zaire, o norte de Comutebe. Será fácil fica- 
rem com uma ideia do suo localização se 
consultarem o esboço que vos desenhei na 
começo desta série de asrogramas. No co- 
tovelo entre a povoação da Cozôa e Camu- 
tebe, há um trilho à esquerdo, que leva até 
próximo da fronteira, passando por duas po- 
voações 

Embora se trate de um trilho, a verdade é 
que o acesso se foz com relativa facilidade uti- 
lizando uma viatura com reduzida largura, 
como é o coso dos unimogues, copazes de 
andarem em todo o tipo de terreno. 

Saí do Alto Zazo com reduzido número de 
homens apenas oté à povoação do Cabaco. 
Aqui subiram os dez GEs, devidamente arma- 
dos, que iam para o Canduto, a fim de aí re- 
alizarem uma missão de rotina, comandados 
pelo chefe Simão. A viagem fez-se sem gran- 
des problemos enquanto circulámos na zona 

la picado. Quando tomámos o trilho, o des- 
locação passou o efecluor-se a passo de tar- 
taruga e com grandes precouções. Só chegá- 
mos ao destino pelos treze horas, opós cinco 
horas e meia de marcha sem paragens mos 
com muito solavanco. 

A permanência no Canduto foi breve, limi- 
toda a uns lrinta minutos paro podermos des- 
cansar e comer de olgumas latas das nossas 
rações de combate. 

'A refeição decorreu na componhio dos GEs 
e dos miúdos da povoação, com quem repar- 
timos porte dos nossos haveres. Como tinho 
perto de mim uma miudito de olhos muito vi 
vos, que não se deslocovam de mim e da ra- 
ção, live o cuidado de apenas comer metade 
de cada lata. A outra metade estova destina- 
da à minho jovem e esfomeada companh 
ra. 

E creio que não Íui o único o repartir a re- 
feição, pois as crionças eram várias, o apetite 
não lhes faltava e ninguém era capaz de co- 
mer vendo aqueles olhitos vivos de curiosida- 
de e também com vontade de comer. 

Não quer isto dizer que os miúdos passem 
fome, pois nas sanzalas, no meio do moto, as 
populações têm sempre que comer. Além de 
muitas frutas exóticas, hó o mandioca, que 
constitui o prato mais importonte da alimento- 
cão indígena. E com a carne dos animais, es 
pecialmente das galinhas que passeiam pelo 
sanzala, fazem-se óptimas fubadas. Mas umo 
coisa é uma boa fubada, outra é o conteúdo 
das nossas latas, que eles não estão habitua- 
dos o comer. 

E demois a mois, há muito se sabe como é 
a galinho do vizinha. 
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festas na região curiosidades 
  

  

Ângelo Barros 

Encarrega-se de todo o tino de acabamentos. 
de construção civil-estuques. 

MOSAICOS, AZULEJOS, PINTURAS, Etc. 

  ado 
Bonsucesso - Telemóvel 933 194 148 

Verdemilho 

S. João vai ter festas condignas em 
Verdemilho nos dias 24 a 27. 

No primeiro dia a Banda de Mú- 
sica da Quinta do Picado é a anima- 
dora da festã, que no domingo tem, 
pelas 8 horas, missa de fetsa na ca- 
pela de $. João, abrilhantada pelo 
po dos pequenos Cântore de Ara- 

EA Fanfarra de S. Bernardo anima à 
tarde, e às 17 horas a Procissão em hon- 

de Música da Quinta do Picado a fazer 
a arruada, é à noite, a partir das 22 ho- 
ras, o arraial terá a animação conferida 
pelo conjunto “TVS” 

Finalmente na terça-feira, o Grupo 
Recreativo e Cultural de Aradas e de Rio 
Meão, animam a noite com um arraial 
folclórico, 

Fontão 

(Vagos) 

Cinco dias de folia servirão para fes- 
tejar S. João Batista, em Fontão — Va- 
gos, de 22 a 26 do corrente mês. 

Amanhã, a partir das 22 horas, o inf- 
cio dos festejos será abrilhantado pelo 
grupo “Fac. 

No sábado, a Banda Filarmónica 
Gafanhense fará a tradicional arruada, 
€ à noite, a partir das 22 horas, actua 
o conjunto “Vinil”, 

No domingo, de novo a Banda 
Filarmónica Gafanhense na arrua- 
da e a acompanhar a missa solene, 
pelas 17 horas, seguida de Procis- 
são, À noite, pelas 22 horas, “On- 
das Vivas” dão animação ao arrai- 
al. 

Na segunda-feira, a Banda Fi- 
larmónica Gafanhense acompa- 
nhará o peditório, e às 17 horas 
realiza-se a Missa seguida de Pro- 
cissão. 

À noite o Conjunto Típico “Estre- 
as Incomparáveis” animam o arraial. 

A Festa termina ná terça-feira com 
uma tarde desportiva e uma noitada 
ao som dos “Três Tons”. 

  

  

  

  ra de S. João incorporará o agrup 
to de Escuteiros de Aradas. 

À noite, pelas 22 horas, à arraial será 
animado pelo conjunto “Metal Band”, Telis, 234 793 167 (Resid, / 234 759 170 (Estal) - Telm. 985 083377 

ORCUTT; 
Estados Gio 
dos — 
rh o su- 
plence de uma 

  

nia foi demiti- 
da por tirar a 
blusa, em ple- 
na sala de aula, 
para animar os alunos, entediados com 
a obrigatoriedade do ensino da língua 
espanhola. 

Tentando se justificar, Dana Gib- 
son, de 43 anos, disse que decidiu fa 
2er a “brincadeira” depois que um de 
seus alunos se queixou de que a aula 
estava muito “arrastada” 

O episódio aconteceu no colégio 
católico de Saint Joseph, no Condado 

de Santa Barbara, e à demissão da pro- 
fessara foi confirmada por um porta- 

d: di de Los Angeles, Tod 

  

Tamberg. 
“Não podemos dar mais detálhes 

Na Segunda-feira, de novo a Banda   Rua Dr. António Brito, nº 11 - SOSA - 3840-362 VAGOS sobre o caso porque sé trata de tum as- 
sunto pessoal”, disse Tamberg-         

classificados isstonora 23438496 mei eorovinciasOncor   
EMPREGOS 
Centro de Emprego de Aveiro, selecciona: Para Avel- 
ra Ajudante de cabeleireiro; Aprendiz desmanchador 
de cames verdes; Carpionteiros; Carpinteiras/aplica- 
dores de parquets; Cozinhairo de 3.º c/conhecimen- 
tos cozinha tradicional chinesa; Delegados Comerci- 
ais; Electr o e Canalizadores; os atado Fer- 
ramenteir: letalome- 

cânicas; Indifarentiados; Mecânicos de 1. z “Macani: 

  

cos de tractores c/5 anos de experiência; Praticantes 
de Mecânicos; Serralheiros de 1.2. Para Ílhavo: Em- 
pregados de balcão; Empregados de a Indi- 
ferenciados, Manobradores de máquinas; Pedreiros/ 
serventes. Para Vagueira: Ajudantes de cozinha. Para 
Vagos: Desenhadores (área de manutenção industri- 

al; pes Engenheiro mecânico; Vendedores 
ança: morangos.; Ar- 

queólogos: Endenhiro informático; Engenheiro de es- 

  

tudo é pesquisa; Técnicos de manutenção de infor- 
mática. Holanda: Mecânicos de instalação de elava- 
dores; Trabalhadores indiferenciados (piscinas) 
França e Holanda: Apanhadores de espargos. Rei- 
no Unido: Embaladores de saladas. Espanha: Pro- 

fessores (finanças - marketing e gestão de recursos 
humanos) 
Para eventuais contactos Telefs. 234 429 252 //234 
429 263 - Fax 234 381 670 

  

      

  

  

  
  

VENDE-SE ARMAZEM 800M2 Trespassa-se 
| AMIÃO Na Estrada Nacional 109 
USADO C/ TOLDO, : MARCA VOLVO entre Ovar e Aveiro. Cató-sroctesr eeGirassol>> 

| Eq, EM ÓPrIMO ESTADO Junto ao Nó da A1 - Estarreja no Com hsbitação Ineluída 
l TELEMÓVEL 917 sas066 Telefs. 234 842 618 - 234 849 361 ou pelo Tl. 232 761 192. Em Ollveira de Frades 

ms VENDE-SE | | HEsmirs ssa-se 
Se quer ver a sua vida. tanto no amor, no pos do trabalho, estudos é doenças. a a pavimentações: (Urgente) 

afastar forças malignas. NMÁOUAS PARA COSTURAS ESPECUNS Café Snack-Bar em Águeda 
Sorteio comam rueAssrênca écuca Paralelos, Padinha, ee root CN do cmi SS 
através do telef. 234 753 Contacto: 918 622 574 Contacto: 944512755 mudança de ramo. Renda: S0cts/mês. Negócio de ocasião. 

Junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos Milheirós de Poiares [TUDO COM MUITA PERFEIÇÃO] Telef: 234 603 128 

ADMITIMOS -se Vendem-se VENDE-SE 
Empresa sediada na região de Aveiro Norte, admite Restaurante 2 nao om aço! Negócio de vestuário de criança e miudezas em Feiras 
vendedor para ramo de máquinas e alísias agrícolas em Águeda com boa ELE nO e Mercados. Exercício entre Aveiro e Águeda. 

“com carro próprio para a região de Aveiro e clientela. Bons lugares. Óptima clientela 
arediita ia Consicar Perto de Vouela Bom Preço 

a Contactar: 234 742 516 - Telem. 962 313 121 

  

        
TRESPASSA-SE OU VENDE-SE | 

RESTAURANTE 

  
    

CACOS E COISAS, 
COMPRA E VENDA 

DE VELHARIAS E USADOS. 
DOU ORÇAMENTOS. 

VOU A CASA 
Contactar: 

234 552 474 / 989 238 284 
Sever do Vouga   
VENDE-SE 

2 Moradias T3 

  

        
MORADIA 

de rés do chão, 1º andar 
e sótão, com anexos, 

Arre. de Aba Velha quintal e jardim 
Telem: 914090361 na Rua da Misericórdia nº3 

Bons Preços 32 761633 | 96 237 29.23 

VENDE-SE 

  
  fm Siveiia de Frades   
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Horósco) 
(semana de 21 a 37 de Junho ) 

Eloborada por RAUL ROU TAR 
csendendoem Aveiro, marcação pelo Ielem. 9 Su ST6600. 
GÉMEOS - 21/5 a 21/6 

Apos Sena prod par penca recem 
pessoa amado. Faça turismo . Aprove 
do Mo tieher eve efe ld 
Rindo a ns oii 

TR cerva ads 

CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 
“Amor - Semana neutra mas com bons sentimentos 
deverá terhoras de muito carinho. 
Trobolho - Siga aoriertação de poupar paraasoca- 
ses quese sucederão. 
Saúde - Boa! 

    

     

  

       

  

  

LEÃO — de 23/7 a 23/8 
Amor - Boo fas para esa começar novo relação. 
ou apenas ficar. sore. 
Trabalho - Bon fosao nível denegáciosda compras 

vencia emsinaturade controlos. 
dores de cobeço. Saúde - Pequenas 

VIRGEM — de 24/8 a 22/9 
“Armor- Gronda oportunidocada encorsror su ver. 

% dadeioomor 
Trabalho. Sucesso gorontdo em novos oporunido- 
descetrabol 
Saúde - Cuidado com depressões. Não entre nes- 

  

a 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 Agr Fenio aNEo 
Trobalho- Apronite, Novas oportunidades relocio- 

ne-se melhor com as pessoos. 
Saúie- Ainda preocupoções e sistema nevoso ace 

lendo. 

   

    
   

    
   
   

ESCORPIÃO — de 23/10 a 22/11 
“Amor - Não queira farei tudo sozinho conte coma 
pessouam 
“eh Tio em umtempoeepoço Than 
nciaquechegarácsua 

Saúde: pio Pra À 
prbemes 

SAGITÁRIO — de 23/11 a 21/12 
Armor - Continua em boa faso, bom pera o coração 

pom 
Trnbalho- Pense no armanhã « poupe hoje 
Saúde - Boa fase para esta semana. 

  

    
   

  

    
   

  

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor- Grandes olegrias e bons momentos a serem 
víídos. 
Trabalho - Melhoras no compa profisioncl, Valor 
mereido. 
Saúde - Problemos nos músculos, cuide-sa. 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor - Semana um pouco abomecda e sem sol, 

Teobalho - Seja diplomático Jogo de cintum consa- 
gui seus 
Saúde - Sem problemas para esta semana. 

PEIXES - aa 

certeza dos: 

a 
E ao riso 

seus sentimentos... 
Trabalho - Semana favorável para morar datas pro- 
fedosdefuturo, anime-se. 

Saúde - Cuidado com essas dores de cobeça, pode: 
Jormar-secrônico. 

  

    

   
   

CARNEIRO = de 21/5 0.20/4 
Nem semp os coisas dependem de nôs.. 

ea 
Trobalho-Reoizações dabem estormoraile profisi- 
onaloproei... 
Soisie - Come a iimesa não é doença estará scu- 

TOURO -21/4 E aais 
— Jente fechar os olhos e sinta o que o rodeia 

Tao” ponta DE pd 

  

Soc ad, sl di 
    

Para Esta sea E Mistica 
2.5,10/26,26/30, 42246 20 de Julho 
cores no €, Gt cine Aveiro 
Brenço, Corsle Lino isite-nos         

palavras cruzadas 
  

Problema nº 131 
12 ma 5 q 7 45 1 4 

  

Horizontais -1- Sc está neste estado não 
serve para nada; Mato africano e não sé -2- Daí 
asas, para poder voar; Verdi deixou-nos uma com 
este nome -3- Sem esperar por recompensa faça- 
o; Ver as barbas assim não é bom; Se está assim, 
está dentro —4- É muito, muito; Significava sim, 
mas do avesso é um atilho; jo voa muito, mas 

    

anedota 

Entrou à coxear no 
consultório do médico 
ortopedista, e enquan- 
to esperava pela sua vez 
Já ia soltando um gemi- 

“Então do que é que 
se queixa?” pergun- 
tou-lhe o clínico. 

“Oh senhor dou- 
tor... Esta perna esquer- 
da não me dá um mo- 
mento de descanso”. 

“Quantos anos é que 
a senhor tem?”, 

“Já vou nos 90º. 
“Isso já é da idade”. 
“Não pode ser, se- 

nhor douto! ita 
tem a mesma idade e 
não me dói”. 

  

soluções 

Palavras Cruzadas 
Horizontais —1-Podre; Ca- 

   7-Hás Sr -8-Uvas lo; 
-9-Co; Amora; AC -10. 

11-Soror; Calas. 
Verticais —1-Padre; Lucas — 

ai Ra 

  

corre que se farta -5- É sempre antes do meio- 
dia; Como prefixo, diz que não há -6- Com cer- 
teza que congrega; Ou vejo ou o jogo do pataco 

isto da vida também há es 
; antecede muitos nomes, por uma ques- 

Doido dicides SA Ha bascioivinbas así 
à Bandeira e pôe-te em sentido; O comum é 

9-0 cobalto reduzido; Fica perto do Sei- 
xal; Já lã vão mais de dois mil -10-Há muito que 
acaba em latas; É mesmo maga —11-Freira; Se o 
fazes, consentes. 

    

  

   

Vertic    —1-Abade, prior, cura; Nome de 
homem que às vezes é levado nourro sentido-2 
Estradas com ele são um perigo; é com ele que se 
elege —3-Metade de um cubo especial; Se o faz 
não está bem disposto; Aqui nasceu um profeta 
-Por exemplo, a de Aveiro; É o que faz o gato; 

Patrão ou...adaro -5-É grega; Nega antes do 
chumbo —6-Transfere para outra ocasião; Parece 

avião —7-Antes do rei; Sem ele...ai dos pneus 
um rio helvético; Quem passa à vida a dá- 

los não é feliz; Trabalhar com este, cansa -9- É 
grega mas tem valor;...Mas depois, sai; O artigo 
mouro -10-É a mesma coisa; Quem bem o faz 
não se afoga —11-Anda por aí muita gente a fazer 
isto; Nestas ficam os barcos seguros. 

      

identifique a figura 

Internacional de um pais sul-americano que não tem muitos 
jogadores por cá. Este, nasceu em Assunção ainda não há 25 
anos e veio para um dos grandes da [ Liga. Dotado de grande 
envergadura flsica, joga com virilidade, o que às vezes 
dissabores, como aconteceu no final da Taça de Portugal. Para 
além da medalha de 
ardor em campo... umas canadianas. Ainda que e tivesse dito 
“que estava para ser negociado, mantém contrato por mais uns 
anos. Quem saí foi o te 

e traz 

finalista teve como “Prémio” para o seu 

bd 

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

ED TR NO) 7 10 

  2 opa Voto 

     

  

ia: Açor —7-El; Ar=8- 
Ais; Afi -9-Pi; Entra; 

Idem; Nada -11 
Maimar; Docas. 

Identifique a Figura 
Paredes 
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cinemas destaques da tv   

  
De 21 q 27 de Junho 

Cinema Oita 
Otigreso, com Chow Yun-Fat, 
Michelle Yeohe Chang Chen 

q430,1 

  

9.20,22 00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Doce Novembro - Um filme de 

Pot O'Connor com Keannuy Reeves/ 

Charlize Theron 

(1250/1653, 19:25, 2200/0025) 
SALA 2- Frequência - Um filme de 

Gregory Hoblit com Dennis Quaid/Sim 

Coviezel 

(1340,1620, 1,10,2130,0925) 
SALA 3- O Regresso da Múmia - Um 

filme de Stephen Sommers, com Brendan 

Froser, Rachel Weisz e John Hannah 

(1240,1525,1830,21.20,0018) 
SALA 4 - O Corvo-Pena capital - Um 
filme de Bhorat Nalluri com Kirsten Dunst/ 

Eric Mabius 

(13.20, 16.10, 18.50, 21,40, 00:20) 

SALA 5- Nicky, o filho do Diabo - Um 

filme de Steven Brill com Adam Sandleer 

(1250.1440, 1450, 19,00,21,10/2420) 
SALA 6- A conspiração da aranha - 
Um filme de Lee Tamahori com Morgan 
Freemonmonica Potter 

(1430.1715, 19:40,2205, 0030) 
SALA 7- Tomb Raider - Um filme R. Simon 

West com Angalina Jollie/Jon Voight 

2418,1640,19.05,21.30,2358) 

€. €. Glicínias 

SALA 1 - O Regresso da Múmia - Um 
filme de Stephen Sommers, com Brendan 
Fraser, Rachel Weisz é John Hannah 

[13.00, 15.40, 18:20, 21:20,0.00) 
SALA 2-Terror no dia de 5. Valentim - 
Um filme de Jamie Blanks, Denise Richards, 
Dovid Boreanaz/ Marley Shelton 

    

” 

Quinta 21 Quinta 21 
24:20 Estação de Mi | 22:00 Acontece 

23:00 Artigo 37 
00:30. Sala 2 “Cine- 

A 
    

da Justiça ma Do Mundi 
29:15 O Rosto da No- Casa dos Espíritos 

tícia Sexta 22 
00:85 Musical: Wing- 
span - Paul Mocart- 
may tits And History 
02:35 Última Sessão: 
Sugar Majestic 

20:50 Parsonagens 
23:00 Dharma e 

21.80 Bastidores anca. 
29:55 Benny Mil 01:30. Comment Gê 
22.30 Turnos de fis vá 

Sábado 23 
24:00 Horizontes da 
Mamóri 

es 
23:10 Histórias da 

Nojta js 
28:00 O Lugar de 1:40 Boas Noites: Os 

Profissionais do Cri= tória 
ne 0140 Sala 2: Zu. 
Sábado 23 Guerreiros da Mon- 
22:00 Sabado à Noite tanha 
23:30 Lei Marcial Domingo 24 

20:30 A Verdadeira 
tória do Titanic Dem, Sabrevivar a bo 

Domingo 24 2190 Artos & ly- 
00:40 Automobilismo: 
Sande Prémio da Eu- 
rapa (Resumo) 
01:10 Úntima Sessão: 
Massacre No Texas 

  

tras 
00:15 “Adeus Minha 
Conoubina 
Segunda 25 
23:00 Snoops 

Segunda 25 00:00. Teatro: O Es 
25:00 luis de Matos tado da Nação 
ao Vivo 0:00. Andamentos 
00:30 Boas Noites: Terça 26 
0a. Not nd 20:40 O Triunto dos 
Terça 26 Porcos 
21:55 Crime Perfeito 23:00 Conversa Pri 
23:00 Sem Filtro vada 
01:00 Bandas Fabu- 00:00 Last Hurrah 

josas For Chlvalry 
02:15 Boas Noites: Quarta 27 
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+ Aréao dia 29 de Junho, está patente na Mutua- 
lidade de Santa Maria de Esmoriz, a exposição de 
pintura de Sara Mateus e Patrícia Moreira 

+ “Até ao dia 30 de Junho, está patente na Biblio- 
teca Pólo de Maceda, a exposição “Eça de Queirós 
os passos de um trajecto” 

+ Até 31-de Julho, está patente no Museu Júlio 
Dinis- Uma Casa Ovarense, a exposição “O leitor 
escreve para que seja possível..”, 2: feira das 14h00 
às 17h00, de 3% a 6º feira das 10h00 às 12h30 e das 

14h00 às 17h00 

  

+ Aréao dia 2 de Julho, está patente na Biblioteca 
Municipal de Ovar, de 2º a 6º feira das 10h00 às 
19h00 e aos Sábados das 9h30 às 13h00, a Exposi- 
ção de trabalhos sobre Educação Ambiental 

+ Atéao dia 1Á de Julho, está patente na Bibliote- 
ca Municipal de Ovar, a Exposição de Escultura e 
Desenhos “Outras Leituras” de Ângelo Ribeiro, João 
Macedo, Maria da Paz Amorim, Moisés Tomé e 

Sérgio Coutinho, de 23 a 6º feira das 10b0Q às 
19h00 e aos Sábados das 13h00 às 19h00 

F Até ao dia 24 de Junho, está patente na Galeria 
de Exposições do Centro Multimeios de Espinho, 
a exposição “Momentos Vividos”, de terça a Sexta 
das 12h00 às 22h00 e Sábados, Domingos e Feria- 

dos das 10h00 às 22h00. 

t Aré 24 de Junho “António — 25 anos de carto- 
on? éo título da exposição que pode ser visitada no 
Museu da República em Aveiro, por Arlindo Vi- 
cente. De Terça a Domingo das 9,30 às 17,30 ho- 
ras, Esta exposição permite uma leitura singular de 
alguns dos facros mais significativos que em 25 

anos idade nacional e i 
nal, 

+ Atéao dia | de Julho, está patente no Centro de 
Formação Profissional de Aveiro, à exposição “O 
Azulejo em Portugal no Séc.XX” 

+ Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro 

Cultural e de Congressos de Aveiro, a exposição de 
pintura de Júlio Pomar, integrada no “Ciclo Arte 
do Século” 

+ Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro 
Cultural e de Congressos, em Aveiro, a exposição 
de “Pinturas Recentes”, de Júlio Pomar 

Fernando Cosme 
no Olaria 

Até ao próximo dia 
30 de Junho, Fernando 
Cosme tem patente no 
Bar Olaria, do Centro 
Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro, uma expo- que se destaca a participa- 
sição de pintura “A arte ção na X Bienal Intema- 
serve-se no bar” cional de Vila Nova de 

Nascido em Coimbra, Cerveira, em 1999. 

Fernando Cosme é licen: 
ciado em Pintura pela 

    

+ Aré ao dia & de Julho, está patente no Hotel As 
Améticas, em Aveito, uma exposição de fotografia tra- 
balhada com efeitos de revelação e pintura de Rui Go- 
mes 

k Até ao dia 24 de Junho, está patente na Galeria 
Municipal de Aveiro, a exposição de pintura de Graça 
Marto 

& Atéaodia 1 de Julho, está parente na Galeria Mor- 
gados Preciosa, em Aveiro, à exposição “XI Foto Safari 
Lions Clube Santa Joana Princesa” 

é Durante o mês de Junho, está parente no Council. 
Instituto de Línguas, em S. João da Madeira, a exposi- 
ção Furure Britain — Designing for the new Millen- 
num 

+ Duranteo més de Junho, está patente no Centro de 
Arte de. João da Madeira, a exposição Jubileu 2000 — 
Exposição itinerante multimédia 

+ Está patenteatéao dia 15 de Julho, na Casa Cultu- 

ral de Estarreja, a exposição de Gravuras de Vicita da 
Silva, de 224 6º feira das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 

18h00, ao fim- de- semana das 15h00 às 18h00 

+ Atéao dia 29 de Junho, está parente na Escola EB 
2/3 D. Moisés Alves de Pinho- Fiães, em Santa Maria 
da Feira, a Exposição Fotográfica “Fotografia em Mo- 
vimento” 

k De22deJunhoa 14 de Julho, promovida pela Ga- 
Jeria Santo ASntónio, está patente uma exposição “III 
Colectiva Aveirense”, com obras de Artus Ramos (de 
senho e pintura), Bruno Bretoran (escultura), Carlos 
Paes (pintura) é Jião Paulo Queiroz (desenho). A expo- 
sição pode ser vista nos horários normais de expedien- 
te, na Rua Coml da Grande Guerra, 15, em 
Aveiro. 

  

SER PINTOR 
(Receituário) 

Nelo Cunha 
Ser pintor de Arte é ser- 

se cúmplice e testemu- 
a razão da exis- 

tência da Humanidade. 
Para além do dom de 

criar (tal como um deus), 
é imperioso reunir todo 
um vasto entendimento 
nas mais diversas áreas do 
conhecimento ou do ima- 
ginário humanos. 

Ao passar-se à ideali- 
zação de uma ou de várias 

imagens forícias que ocorrem ao nível da imaginação, 
esboça-se à cópia da imagem final, elaborada a partir da 
mistura dos pormenores de todas elas. À essa imagem 
tenuamente perceptível, juntam-se os conceitos de di- 
mensionalidade, de profundidade, de proporcionalida- 
de, de perspectivação, de planificação « de composição 
conseguindo-se assim recriar desenhisticamente aquilo 
que se vê ao nível da percepção ideológica 

O desenho é, por assim dizer, a materialização dessa 
idealização e justamente também a sua arquitectura edi- 
ficante. 

Misturando-se agora a vertente poética do artista, a 
sua sensibilidade e capocidade de obseivação com os pie 
mentos e essências das tintas, acaba-se chegando à 
posição temárica. À partir dela elaboram-se metas a al- 
cançar, evoluindo-se sequencialmente por uma ordem 
estética previamente escolhida. 

Todo o recnicismo de execução tem agora que ser 
feito com uma profunda vivência e entrega emocional. 

Os conhecimentos adquiridos, a aprendizagem dos 
erros cometidos e a perseverança pelo domínio cias técni 
cas e dos materiais ajudarão, pela prática, a alcançar o 
detalhe, a minúcia « o apuramento final da obra pictóri- 
a 

O pintor entrega assim, com muito esforço intuitivo 
e criativo; todo o amor que nutre pela Pintura. À obra 
adquire, em consequência, toda a alma que lhe pertence! 

Delicadamente e morosamente à obra nasce e cresce 
até se tornar em algo deslumbrante que ne olhos 
desfrutam e a mente absorve, maravilhando-no: 

  

    

om- 

  

Aveiro em imagens - um século de histórias   
1 ] 

1908 - Aspecto da procissão do "Corpus Christi”, ainda com as imagens de S. Cristovão e S. Jorge, na actual rua 
lanuel Firmino  
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Já em Julho 

Junta da Freguesia de Eixo 
em casa nova 

AJunta de Freguesia de Bixo vai ter uma nova sede. Segundo Joaquim 
Abreu, presidente da junta de Bixo, a Câmara Municipal de Aveiro já 

investiu cerca de 40 mil contos na recuperação do edifício, que vai ser 
inai lo no próximo dia 1 de Julho. 

Vera Martins tro local, «mas — segun- pois da obra ser adjudi- 
——————— | do uma política que o cada, ia recuperação do 

A Junta de Freguesia governo adoptou para edifício demorou cerca 
de Eixo vai passar a fun- todas as juntas de fregue- i 
cionar na antigo edifício (sia - fomos obrigados a 
que, há 150 anos, serviu definir um lugar para ra serviu para reformular 

    

de sede para o espaço do adquirir um sede pró- a estrutura de cimento 
Conselho da Freguesia. pria, com instalações armado, telhados e pla- 
Com o desmembramen- novas», disse o presiden- cas, onde foram gastos 
to do Conselho de Eixo, re que preferiu habilitar- 230 mil contos. Na se- 
a antiga casa ficou liga-se não à construção de gunda fase, em arranjos 
da à administração local, um novo edifício, mas de pavimentos, portas c 
e foi utilizada como es- sim à recuperação e re- janelas, a câmara supor- 

cola primária. «Posterior. formulação da antiga tou um orçamento de 
mente as instalações ser- sede do espaço do con- 34.375 contos », expli- 
viram para o funciona- selho. «Entendemos que cou. 
mento da tele — escola», este edifício histórico da No entanto, a obra 
acrescentou Joaquim freguesia era o lugar que ainda não está concluí 
Abreu, Presidente da devia serviraadministra- da. Após dois anos da 
Junta de Eixo. ção local», sustentou. restauração do edifício, 

Os anos foram pas- O destino da antiga só is 

  

sando e o edifício entrou casa estava marcado, A reiniciou os trabalhos e 

em decadência. A junta Câmara Municipal de começou a ultimar à ter- 
de freguesia, entretanto, Aveiro abriu o concurso  ceira fase da restauração, 
mudou a sede para ou- para a restauração e, de- com os arranjos da parte 

  

po à esperat», lamentou. 
Para a além das refor- 

mas exteriores, a junta de 
Freguesia ainda está à es- 
pera da mobília da furu- 
ra sede, que segundo o 
presidente da junta vai 
rondar os quatro mil 
contos. 

«Quem espera sem- 
pre alcança» salientou 
Joaquim Abreu que no 
préximo dia 1 de Julho, 
às 10h00, vai inaugurar 
a futura sede da Junta, 
completamente refor. 
mulada. «No primeiro 
piso vai estar patente um 
museu etnográfico. No 

24 

    
rés-do-chão do lado di- 
reito vai ficar a sala de 

público 
é a secretaria e, ainda no 

  

onde funcionará a As- 
sembleia de Freguesia e 
outras reuniões», eluci- 
lou. 

      
erramos automóveis | RENAULT LAGUNA 

nv   
Nunca um automóvel foi tão seguro. 

(E não somos nós que o dizemos) 

  

PELA PRIMEIRA VEZ, UM AUTOMÓVEL OBTEVE 5 ESTRELAS 
NOS TESTES DE QESIRANÇA EURO NCAP* 

  

"Omi tos Ide pdene qe et poe mudo pars de scguança ma oi A 

A. A. Pontes, 5. 
Vern      
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